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CONGRESSO NACIONAL 
rm:sml1:KCIA 

CALENDÁRIO' E S:?:NADORES DESIGNADOS PARA AS CO­
. MISSõES MISTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENC'IAIS 

A SEREM APRECIADOS NO PERIODO DE 19 DE MARÇO 
A 16 DE ABRIL DE 1968: 

DIA 19 DE MARÇO, AS 21.30 HORAS 

, Projdo na C.D. N<,l 1438-60 c T10 s.F. No 58-67 - Concede isenç1io. 
pelo praw dé 1 (um) ano, dos impostos clc importação e de consumo, para a 
importação de materiais destinados h fabricaçã{), no Pais, ,de centrais telefõni.­
ca!l ;•wtomfltkiis. - Senadores: Domicio Gondlm - Adolpho Franco - Anto­
nio Hn lbino. 

DIA 21 DE MARÇO, ,\S 21.30 HORAS 

P~ojeto no (C. N.) 9-61 - Dispõe sôbre () Iêilão de mercador-la! realizado 
pel;1~ l'Cpart:çõcs aduaneiras . .- SC'nndori.'s: Fern<:~ndo Corr~a .- PetrOnio Portella 
,...... "B.·:ena Neto. 

DIA 26 DE MARÇO, AS 21.30 HORAS 

Projeto!'~? 17-67 (C.N.) ~ Dispõ(' "ôhre os orçamentos plurianuais de fn­
' wstimcnto!l, e d;,\ outras providências. ~ ~>::nadcm~s: \Vilson Gonçalves .- Car· 
valh) Pintn ~ ]osaphat Marinho 

DlA 27 DE MARÇO, 1\S 2JJO HORAS 

Projeto N 9 l6-67 (C.N.) - Autodz.::~ a ín~tituição da. <t.Fundação N.1cional 
do lndio:>, c dà outras provld~ncias. ~ fí.'rnnndo Corrêa ....... }osê Gutomard -

, Adalberto Senna. 

ProjE>to N 9 14-67 (C.N.} - Dispõe sõbre o efetivo do Corpo de Oficiais 
da Ativa da Fôrça Aérea Dr<Jsileir;:J em tempo d.c paz. ~ Ney Braga ..- Eurico 
Rezende .- Edmundo Levi. 

Projeto N" 13-67 (C. N.) ........ Cri.1 a Sttp::rint\!nd~ncra do Desenvolvimento 
da 'Re-gJao Centro-Oeste {SUDECO), e dá outras prov;d~nc:ías, - Pilint(J Mul­
Jer ..- JOsé Feliciano - Adalberto Senna. 

DIA 28 DE MARÇO, AS 2JJO HORAS 

Projeto na C. D. N° 456·67 e no S. F. N9 103-67 ,......., Altera dispositivos da 
Lei u9 5.173, de 27 .10.66, que <tdíspõe sôbre- o Plano de Valorização Eco-­
n6taica da Amazônia, extingue a Supcrintcndênda do Plano de Valorizaç§o 
l!.conõmica da A!llazônia (SPVEA), cria a SuperJntendêncJa do Desenvolvimen~ 
to ·da Amazônia (SUDAM) e dá outrns providências. - Senadores: Carlos 
Ltndcnberg - \Vilson Gonçalves - José Erm.ír1o. 

Projeto na C.D. N' 3.619-66 e no S.P. No 51-65 -Altera o act 79 da 
Let n11 1711, de 28 de outubro de 1952 (Estattlto dos Funcionãrios · Públicos 
O:vJs da União) , - Senadores; Menezes Pimentel - José Leite - Arthur Vir· 
glllo, 

DIA 2 DE ABRlC, AS 2Ll0 HORAS 

Projeto na C. D. N" 35-67 e no S. F. NQ 115-67 -- lnclu!, nas e:)tidade.'l. 
coru.ignatárias a que se refere o art. 171 da Lei n" 4. 328, de 30 .1. 68. o Clube 

lde Oficiais da Reserva e Reformado~ da l'vlarinha e a Associação de T.lifciros. 

da Armo.da e Clube Bene-Ilciente dos S4r~mtos d,1 M,uinha- - S..'nilÚo:-r-.<:: Po~u~ 
]CJ Tôrres - José Gu!omard ....... Oscar Pa::.sos. 

Projeto na C. D. N 1 80-67 e- no S. F. N'~ 139-67 - Dá nova. reda~,·.;o ':_0 

patt'Jgrafo õn;co do art. 20 da Lei n"' 3.765, de 1 de malo de 1960 qtte d ::>po<? 
sôbre as pensões militares. - Senadores: Scndclares; Mello Br<JO<l ,..._. ChJdurmr 
Mi1lct ..- Argerniro de Figueiredo. 

DlA 3 DE ABRfL, ÀS 2\.30 HORAS 

Projeto Od C.D. No 4052-62 e no s.F. N"' 150-65 - l:'ixa o grau minimo 
para aprovação d.! candidatos ao Serviço Püblico Federal. _. Senadores: Anto­
nio Carlos -- José F c li dano - Aurélio Vianna. 

Projeto na C.D. N') 2408-57 e na S.F. N 9 112·64 - Institui o seguro 
obrlgatôrio contra ac;dçntes com passageiros de veículos ro4oviãrios de trans~ 
.porte coletivo. - Senadores: Celso Ramos - Attilio Fontana ..- EdmunU.o Levi. 

~Projeto na C. D. NQ 455.67 e no S, F. N'1 106-67 - Dispõe sôÍ1>e a isenção 
de trjbutos incidentes .na importação dos bens dcstínados a construção e ohras 
relaCionadas com ntividades de infra-estrutura. - Scnadere.s: Carlos Lindrnhcrg 

Clodomir Mil!ct ...... Argemlro de Figucirrdo. 

DIA 4 DE ABRIL, AS 2 LJO HORAS 

Projeto na C.O. N? 607-67 e no S.F. Nn lJ7.67 ...... Cria 2 (Jo:s) car~.os_ 
de Juiz Substituto do Trabalho no Quatlro da Justiça do Trabalho da 84 Rcg\ü(J, 
e-m Belém, Estado do Pará. - s~n~dore.s: Carlos Lindenber~ - José Guiomard 
...- Bezerra Neto. 

Projeto na ,C. D. N 9 112·67 e no S. F. N" 80-6i - Cria o Se-rviço N~1ci~ 
nal de Bibliotecas Municipais e dá outras p.-ovidênci,-,:s. - Senadores: Ouart.:: 
Filho - Fernando Corrê~ - Antonio Balblna. 

Projeto na C.D. N" 526.67 e no S.P. N 9 138-67 - Autoriza o Poder 
Ex.ecutivo a proceder à alteração da Lei Orçamentária n° 5 .189, de 8. 12 .66. na 

- parte da dotação pertinente ao Tribunul Regional Eleitoral de São Paulo, sem 
aumento de dl·!'pesas. - Senadores: Carvalho Pínto - José Leite - Pessoa de 
Qlteiro:. 

DIA 16 DE ABRIL, AS 21.30 HORAS 

Projeto na C.D. n<' 1:071·66 e n..,. J.F. N 11 30-66- Autoríza C()nsigou~;.'io 
em fôlha de pagam~nto a favor da Sociedade Financiai dos Servldores Públicos 
do Brasil (FINABRA). ,..... Senadores· Mello Braga ,...... Julio Leite - Be:{"rra 
Neto. 

Projeto na C.D. N 11 3227~65 e no S.F. N'1 60-67 -Estende a entidad<~.s 
de assistência médico·hospitalar o dispr.~sto no art. 5° da Lei n° 1.046, de 2 de 
janeiro de 1950. que dispõe sôbre a consignaçi.".o em fôlha de pagamento. ~ 
Scnndores: Duarte Filho - Carvalho Pinto - Oscar Passos. 

Projeto na C.D. N' 121-67 e no S.F, N' 135-67 - Concede aps servi­
dores pUblicas da União e aos das entidades autárquicas ou paraestatais fedc.tais, 
que lidam com raios X ou substândas radioativas, a aposentadoria facultativ11 
aos 25 anos de se-rviqd"'e a obrigatória aos 65 anos de idade. --.. Senadores: Duar ... 
te Falho - Fernando Corrêa - Adalb.<::rto S-enna. 

Projeto· na C.D. N 9 315-67 e no S.F. N° 1~68 Cri<!, na 3~ Reg!üo dt~ 
Justiça do Trab<1lho, 8 (oito) ]untas dé·Conciliação e Julqamento, com sedt­
em Belo Hori;::onte-, Estado de Minas Gerai'! . .- St'nadores: Lobão da Sikeiri\ 
-~ fv1unod V1lhç • .- Adalberto Sc-nnn. 



r Sf..S Quinta.feira 7 DIARIO DO CO"GRESSO f.[ACIONt\L . (S;içc.o 11); · r.: orço de> 1S68'\ 
·~~~~m=~~~-~~~~-~.===.========~.~. 

.. . • C .. -:---- \ .. 'Sencia!s. Acresce oind:J. que senun 
ATA DA. 3ª SESSÃO, EM 6ll E ).( p r.:- 0 1 E f'~ lr E, uesviada3, para atividade ée tao ele. 

DE MARÇO DE 1968 , - i..:... ~ vadas exigências intelectU!~is e c1enti• · · ~JA•-·; ncn.s, elementos cuja fc~rmação mn 
12~ Sessão Legislativa Ordiná- 'i)~ART!•.t.~':::/.!TO DE IMPRENSA ri,'-<CiO~·-,. race das·cttsctplínns que Ines fo,·am 

a L · I I -ministrudas, os orientou para o exer .. 
ria, da 6, eg\S atura >.._ -~- - C!IHTOIR -é.l~RAL , CÍciO de fUnÇÕeS tota!me!\te Õ.iVOt;::ia-

(Extraorà'inária) . , t.'._~-E~TO DE CRITTO PSf,_ET:;\' das da energia nue:lear tn.s l!omo: en­
, genileiros geogx:.tEcos 0.1 da. ccnstru .. 

1 I'TIES1D1!.::NCIA DO SR. ·GJLBEHXO. t"":HEI'IW l:~.c. f"r>_;.C'I ~= J:;\:-e.Ãçlti c,ã.o e fortificações. r ,r: 
"ARI'-o I ···~"'"' ...,_, ~ ...... .,.-,.-, rs: ••t•FHir.AeO•·r; ' I"" 
.~,... !'lln· •. ,; . lo f l ,~~.P .• •.·'"Y. •t.· .. ·r: •Jtr~~AR~""~.s t I d ~~' . t ma · .•..;8. , DE /•.LL1:_;1Dtl Cl RNEI\·. _v 1-.l'l '- Por ouro a o, neceS;=.no se o 

As 10 horas, acham-se pre~:nt··.'_' ~o-s deztacaf que 0 E>.."'ército, com o ~ü 
Senhores SCUadm·es; ...._r ,._ L cb.ietivo de maníe-r o citado equilibrfa - O o r~ (":ONGRFS 30 f ;,:\C:l :,:~,~"· -Adalberto senu. Di A R! · ...J - - de quadr-os pro_porcion\3nào aos Ofi· 

Oscar PRESOs st:ÇÃO n :::h1is a me~llor preparação técnico-pr~t 
Atvaro Maia. fissincal e ton1ando-os realments ute1~ · 
Edmundo Levi ~f'JOc nsn of :-:nr-il de D~::~·artan-ti!IO- ne lrncrEntle his :lc1Bl R R A. ~-i t.t4' nv desempenho de Suas funções·, emo 
Milton Trindade _ . todos os e~ca~f>es da hi:erãtquia., su:;c:-r~ 
LObão da silven·a. ------ - ! dina-se l'Igorosamente1 aos prfncJp:os 
ClodDmir Mi!et t F O E" R.A L t est~beíec1dos pela Lei do Ensino Mi-/ 
Seb.,tião Archer SENADO E :. 11iP11' row·eto-lei 1>''4.130, de j'6 do, 
Petrónio Portela · . .fevereiro de 1942). Dentre os c:Icadosj 
Menezes Pimentel 'pro-pus~ra n ceieoT:::tção -do m-enciona-' caus~, cs qua1~' ora _submeto à elevada. principi<J$, destaca·se o ilnpôs.to p~lo:, 
Wilson Gonçalves. do Convênio, tenclo em vista a impos-l·::onsJdC:ftçáo dos henhor-es M-embrQ"e, art. 54 do me-ncionado diploma lega1-.1 
Duarte Filho slbil.1dade do aproveitamento irneàia-~1 do COl}ip-~sso .NaciOnal. _ p~lo qual a :pós cada curso, deve o ofi""":4 
Dinarte Mariz to~-naquela époc:1, do a!udid-a peswal B:·asll1a, DF .. 1ço tle- março de 19tiB, cial aplicm· os conhedmmto::; nêl~ 
Manoel villaça. 

1 
nÓ "C. orpo 'de Bombeiros cto atual D~s- 1-- A.. costa e saz:a, a?q_uiridos. Dêss;s mo. do. está a, L~i, 

!tUY ,carneir4? ,_ ~' .. _ 1, trf-!o ..... F~~eral. . , . . PROJ"I~TO VETADO .s~bmmen:teJ .~~s~gpJ.:ando _a. retrü>Ul~ 
·--Argemiro de-F>g'úelredo 11 No referido .:-nnvênoo. fiCou fJXn1oi • . ~ . ça<>, em. semços a coJetJVJdacte, dos 

José--Ermfrfo t: 0 prazo ue to:inl\'-' db.s, n c:mtar -.Da 1 neabie o prazo d~ ':cn~clusao tlO Cor-. d1Sp~nd1~ cem o ensh_1o m_.lltar .. Con .. ..\ 
RUl Palmeira J'. data de sua publicação, para qtte os 1 pu de BOmbeiros tJ..O Estado da. Gua-: t:ranar ~a.o salutar ~u:n~cfpw seria, n'-". 
Leãndro Maciel ·:: lnte:rf'ssa.dos rer1ueressem sua re~nelu-·! nabara do pess~~!l do Qu~dro do caso, ~na r u.~ p~·evilegto ~a: a os r-:n~, · 
Júlio Leite · são- nos Quadros do corpo de Bom- t Corpo de Bo·m-b'.:!tros do ant2go D1s- ?enh~tros ~·hl~ta1es 

1
em d~.,r.nnento dOk 

José Leite beiroJ do Estado da Guanabara. trilo FederaL mteresse pu?hco. A~ém d1ss?,? tm•.ce-f -, 
·Aloysio de Carvalho 0 DecretO-lei 119 27~. de 2& de fe- 0 Congresso ·Nacional decreta: dente poderia despertar ident:ico cu_n-, 
caflos Lindemberg vereíro de 1967, ao dar nova reda;ão paro p~ra oa. demais c.ursQ-S de pos ... 
~ico Rezende · ao art. 1ço do Decreto-lei 119 l49, ue Art. lQ Fica reaberto, n partir da ·gmduaçao, co~ novos_ e ~-CU~llll?1d~ PauJó Torres 8 dB fevereiro de 19B7. e:.tabeleceu 0 data da publicação da· presente Lei, o danos ~ws cofres e ao mte.êss~ PttJh , 
Aaião .Steinhruch prazo d~ 30 dias para qus os int.eres- prazo de 30 ftrinW) dia.s a .. que se cos. ~ 
Mario Martins sados àpresentassem seus reqnetimen .. refere a alínea a de> tJarágrafo único A ccnsagração do preceito que ;.T.::l..., 
Aurélio Vianna tos ho Prf!feito do. Distrito Federal· e dO art. 1'' ~o Decreto-lei n9 272, ·de põe os .requisitos de tempa de gua~ni--
Oilberto Marfubo não ao Ministério da Justiçs-, Ne.ssa 28 de.J:_e_ ere~;ro de 1_96'7. que_ dá _no~a ção e 4v exercício de fUnção apôs o 
Milton Campos ; oportunidade ·hou~·e, sem dúvida, uma,redaçao ao art. 19 o-o ne:reto-Jel nu-ltêrmino de· cursos, além de atender 
Benedicto vau~dares diJat3.ção dO przno restabelecidO, A ,·mel'o 14.9. d: B _de ~-~ve:rell'o_de ~~9~!· aos .interê?~es do .... :.EX~~c~t!? .nas ,difc ... 
Nogueira da aarna Alterá-lo, agora. sem a aquiescen- Art. 2,.., ~~vcgam-.:.e, as drspo.:o1ço~s r~ntes r~gloes _do ~rntorro n!ic~onai, 
~:~ ~~r~â~os cia do Govêrno ào Estado o a Gua-. tn; contrarro. · amda ev1_tn o desesflmulo profrss1onal, 
José Feliciano Oábara serkt illlpõr a vontnde do Go,..: MENSAGEM · ocasionadQ yelo prol?ngado afa.stE--

vêrn0 Federal, numa questão em que mento dD of1C1al das lides de exec.:uçao 1 ~:~~~n~~d~v~~~êa o 00tiVêtüo tradu?iu mr. acórc)o· bila- N9 8:2, d(~ 1968 naS diversas organizações mC.itares das 
Ney Braga teral'. e não unilateraL .A proposi?ã::> (N,. 112-68, NA ORIOE}.1:) Armas e Serviços. No ç.a-Eo, 0- oficia}, 
Meiio Brag'a ! de q11e se trnta, se sancionada, seh\ prosseguinà? n.o Curso de Energl~ 
Alvaro. ca.tão de ·aplicação inviá"JEl porquanto o Exce!entissim:Js' Senhores Mem- Nuclear, apcs d1p}c~ar-se em um ~os 

Daniel Krieger ' -prazd de trint:~ dias estabelee.ido no bros do Gongmsso Nacional: cursos de forma çao do InstJtuto Mlii-
\ Convénip ... pa.i·a os .:nteressados reque· Tenho ft honra de ·comunicar as tar de Engenharia, ficaria afastado 

O .SR. PRESIDENTE! ~ reretrt, já. caducou. Reabri-lo só ~;!!?· vossas Ex<:eléneias iiUe, no uso das das a;tividàdes profissionais durante 4 
(Gilberto MarinhO) A lista de pre~ r.-a ·razoável mediante nôvo convênio. atribuições que_ me cputere1n os artl~ anos consecut.ivos, no fim _dCI;l qufl.is 

.sença acusa o compa-recimento de 4t em qUe an:1bas- ns partes cor:corda~n gos 62, § 19, B:l Illüc:Ja Constituição talvez não tenha mais oportunidade-, 
Srs. senadores. Havendo número re... p}enamente. resolvi veb.r parchü~nente o Proje';o ou mesmo estimulo, :para apucar OS 
giment.al declaro a-berta a sessã-O. Vnt · Acr'esce,· ainda, que não. . bf de Lei n9' 4--68 do Congresso Nacional1 ccnhecimcntos, adquiridos n-aque:e •.;s-
.ser lida a. ata. ' sena _ ca - que a.ct·escenta par-ágrafo único ao ar- tab~lecimento de .ensino; na atividade 

o sr. 29 secretdrío procede. d vel, o. pós U?1 :l.no da .celebraçao do tigo 2Q do D~cret-D-lei':nço 132, de 11 de profiss\9na1 para que· foi originarlr~­
leitura.da ata ao, sessão anterinr,. Convênio, fossem alterados os. efetl- !eve1·eil'O o~ 19f7, e dispõe sôbre af; mente .destinado. 
que tf sem debates aprovada. ~ vo~, dOs Quadros dos Corpos de Bom- condições çle ing:~esso no.Instituto Mi~ 

0 sr. IQ secretária _lê 0 serJUZ.lte b~tro~ do_ Estado da Guanabsra e- do utar de Engennaria '• de Oficiais da _Finalménte·ainda por princípio con~ 
·-~ Distrito Federal, para- atender, tml· j Atira das Annas e do Quadro de Ma- sag-fado _pela Lei de Ensino Militar 

. ES!~DIE~TE · .. · , carne!} te, à pretensão de. alguns rct-ar- terial Bêlioo por julg~-lo contràrio ao (!~·ecreto...,.l~i 119 · 4. 1~0 •. de 26 de !~y.e~ 
.MENSAGENS datános que -não usaram da facuida"'" int.erêsse público, Em face dos mo ti-- reiro ~e !942) • 0 Mml~tro do. 'Exer ..... Jto 

Dó sr. Presidente da República, n0S de que lhes foi anteriormente conce- vos que passo a expo:i: :P?dera. n~o só deteriJ!mar seJam r eu· ( 
llf:'guintes tê.rmos: ·dida. ,.. Jnc:-ide o veto sôbr-c o Art. 39 do .m<los, cnado~, separado~ ou fec~vldos 

MENSAOEM 
Ressalte-se que. 0 retôrno para o projeto de L-êi em cauSa. temporàriamente ou nao, _quaiSquer 

' t.J9 81, de 1968 
Esta dó da Guanabara de oficiais e o Exército, fM~e à 1\0Ya conjuntura curs~:?s ~ou _Escol~s mas tnmbem, .t.om~~ 
praças, atualmente '-ntegrando ~ Cor~ e no int.uito:de bem:- :átender :aos ·in 6 providencl~S diversas, como reduça-o. 
po de, Bombeiros do Distrito Federal, t-erêsses nac\o-nai.>, bu:;ca prover seus dÇ" ano letlV0:., .... re!ativas _aos mes';:-,os.. 

(N9 IOSt6S,- N"A ORIGEM) Criaria sério problema t:fe rocnn1ple-. Quadros com eJemen.tos capacitados quando o exJ.,ue~ a: Circunslán: .. e..s 
. · tamento e formacão de quadrm com ao cumprimento das missões que lhe nacionais ou os mteresses do ensmo. 

Excelentíssimos _Senh~res Membros 'Sighificativo prejUízo. para a e'riciên- são impostas. As múl~iplas 'atividades Assim sendo_ ~-s~ção, do .d~.sposi_UVo 
do Congresso Nacional. . !:: :_Cia e caPac_idade operat::i<mal da cor.- e. frentes de ~rahalho 1~que da.i resu.l- em c!lusa, v~n.a ~nar _cond1çap tot~l-

Tenho a h~:m. ~ de comumca.r as :poração. Tal fato se refletiria. in- tam tanto a:. me:~entes ao desenvolvi~: me? te ~ontrana a execução c:o prm­
Vo~sas _Excelenmas que, no uso das 'Clusiv~ na seo·ubnca . da popula ·&o men.to nacional, l!Omo 'as relci.c:Jonadas cfp10 acuna destacado. Isto po:(Jue, se! 
·a_~·:.buições que me ÇOllferern -os. ~r- ~o DiStrito F'ederaf. -, com a. sua missão ,tradiciona-l de segu. no n:omento·atua.1, o CUrso de E:nge-
tigos 62, § 1~ · 23, III; da Con~titUiçao, ranÇa Interna e ~~xterr.a do pais, im- :nharm. Nuclear assume papel rela .. 
resolvi neg~r sanção ao Projeto de_. ;·, Não; se afigura oportuno. de.ssarte, põem à orga.."l"lizaliâ<> ilülitar um ·per- vante e mesmo- prioritário. para. a con­
Lei da Câmar-a. n9. 277-:-B--67 <no Se- .1.. esta altura, reabnr o pra;:o em feito equilíbrio entre l)s· efetivos cta.s secução-de objetivqs á atingir no de· 
nado n'? 14-1)67), que reabre o prazo de .~ausa, 1 tanto mais que viria a acarw Armas e serviços. .1\.ssim" s<>....ndo, o senvolviniento nacional, ein. ocasião-­
relnclusão no Cotpo de .Bombeiros da :~etar a reàuç{l.o de pesscaf nos Qll:a- Exército, através dp It1stitu~ Militar futUra l)Gderá não mais· ser interes­
F...stado da Guanabara do pessoal do dl'OS do Corpo de Bombeiros do P1s- -de Engenharia a.o mesmo tempo que sante o seu funcionamento em esta.-­
Quadro do Corpo de Bombeiros do 1:rito Federal,__ .já. exiguo; onerando, ·busca aumentar :ma dontribuiçáb na belecimento de ensino militai. No cn­
antigo Distrito Federal; por julgâ-Io n.inda, ,o -Distrito Federal com o pa- rOrma~ão d_e engm1heii:os especializa- tantó,- se aProvad-o o dispositivo ent 
contrário ao interêsse público, em ia- ~~ameJ?.~- dos vencimentos dos que dos ell1 física nu~lear,1 sejam milita· cuUSt\) a. possibilidade de fechametJ!o, 
cELdos ~otlVos -que passo a- expor: fóssem• recrutados, para o j>reeneh~ ... res ou ci-vis, necefsita Inanter o fluxo temporário oil não do curso de-Encr--

o ~ader Executi:vo ao baixar o ne-- íhento 'das vngas, além ele obrisar à- 'n'.ls demnis especialidadeS de modo a gia NUclear deixaria de subsistir;; face 
ereta-lei n9 149 de 8 de. fevereiro de J União a. cootinuar pagando tôdas as, aten-der suas reais neceJ·!·si4sde-s. . li- situação ciia.da de direitos adquirl.--
196'1; o·léz com a finalida-de de a.pro-- l''l!!JtRgens pecunlárias dos memtros A redação do dispt.sitivo sãbre o t d.os por imposição de lei. 
v~r Conv~nio firmado entre o ~nvê~ ~,a Co-rporação que se transrerissem qu_al_ incide o vê to, estend~nõ_o, i?ê!i~~ { São êsses 0 smotivos que me lE!Val.tmi 
n10 Feàeul e o Esta_dq-da Guanabara 1=ara o- Estado da Guanabara; 1~0m!J, cnm1na.Uamente a todos: os oficiais dJw. vetar parcialmente_ 0, projeto em 
QUt?'1 ressentindO-Se do desfalque. d~ a!it'ís; v,em" ocorrendo 

1 
com os que já p!?m,ados pe~o I N.: .E oi_ ~jreito _à ma- causa', os qua_is orá submeto à e!e­

lntegrantes do qorpo de Bomberros s_~ ~cqntr ... m naque.e Estado, nos, tncu.s no curso de Er:""<:>enha.na Nu· ,'O..dà apreciação dos 5enhores Menl­
do antigo Distrito Federal; p--ro-voc~do l:!~os ·do a~tigo 39 tJa Lei n? 3.752, clear, nsuna;:ra .. nt) ~svJ.tzianumto das l:•ros do c·ongresso Nacional. 
pelo retõrno dos mesmos ao serviço de 14 d_e~ abril d~ 19!:1. · 1 dema~s e:;pec1alw:ades, com sérios pre-
<ia Uniâo, com apô~o no. artigo 46 da :·são êsses os motivos que me Jeva#puizos para o anda:nente.- do programai Brasília~ 4 de março_de 1968.- A. 
Lei n9 4.242, de- 17 de Julho d.e 19-63, ram a ~negar sançã~ ao projete~ em de trabalhos em outras 'atividades es- C'o;;~a ~ Sil~. 

'I 



merecem o ampa.ro ~ü lnlctatlv., go­
vernamentais. 

/J[.;'~~n;;~,,l',~~~~~%; untco ao artigo · Sala das Sessões 5 de março de 
,., n9 132, 5Le 1" de fe- 19ô8 _ Senador Lino' de Mattos. 

1967, e dispo e sóbre as · 
de ingresso n.o Instituto O SR. PRESWZN'l'Es 

Engenharia de Ofictais (Gilberto .Marinho) - Hâ oradores 
Armas e ão Quadro de inseritos. 

Bélico. I O Cong:esso Nacional decreta: 
, Art. 19 li: acrescentado ao art. 2<:1 
~ Decr-eto-lei ·n.9 132, de 1.11 de teve-

I~Biro de 1007, um parágrafo, com e 
seguinte redação: l ••parágtafo único. A matricula ctês­
tes oficieis será regulada pelo Poder 

!Executivo que considerará, na OpOl't-U· 
~idade, e.s necessidades das organiza-
1ções militares em oficiais subalter­
·ttos". 
1 Art. 2(1 As condições de Ingresso no 
Instituto Militar de Engenbaxia. dos 
~Oficiais das Armas e do Quadro de 
Material Bélico, não amparados pelo 
i~rt. 29 tio Decreto-lei no? 13Z, fie 1? de 
'(evereiro de 1967, serão reguladas pelo 
a?oder Executlvo, consideradas as ne­
cessidade-s e 1nterêsses do Exército. 

Art. 39 Os Ofici-ais Engenheiro fiJI"­
inado:s pelo Instituto MUitar de Enge­
tlhària rwderão freqüentar o curso de 
:Enge.nhrxia Nuclear, independente­
mente das condições imp-::tstas pelas 
:normas po.ra mGvimentação de oficiais 
e praças, quanto ao tempo de guarni­
ção e q~anto ao mínimo de dois an':ls 
de exercício de função, respeitadas as 
demais condições exigidas por lei. 

Art. 4g A presente lei entr.J. em vi­
gor na data. da sua publicação. 

. Art. 59 Revogam-se as di~posiçõas 
em ccntrário. 

f O Slt. PRESIDENTE: 
1 (Gilberto Marinho) - O expedien­
te lido \'ai à publicação. 

•A P1esidêncfa deferiu, hoje, o Re­
queritnent<> n9 148, de lnformações 
ao Sr. Minilstro dos Transportes. 

E' o seguinte o requeriment•) 
d.e).,rido: 

Requorimento n9 148, de 1968 
Senhor Presidente: 

Tem a. palavra o nobre senador 
Llno de 'Mattos.. 

' O Sll.. LINO DE MATTOS: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, ao longo da Sessão Legis-. 
la.tiva. referente ao ano de 1967, en­
caminhei à douta. Mesa do senado 
Federal talvez algumas dezenas de 
requerimentos de informações desti­
nados aos vários Ministérios que com­
põem o Govêrno da. República-

Acontece, entrelanto, Sr. Presiden­
te, que o número de respostas é rela­
tivamente pequeno, razão pela qual 
solicita de V. ~ as necessárias pro­
vidências para que .13ejam tomadas as 
segujntes medidas: -

Primeiro - o levantamento com­
pleto dos Requerimentos de infor­
mações, por mim encaminhados à 
Mesa, durante o ano de 1967; 

Segunda - A relação completa da­
queles Requerimentos que obtive::-am 
as necessárias informações. 

E, finalmente, os que ainda não 
tiveram inform:::.ções do Sr. Ministro 
de Estado, nos têrmos da Constitui­
ção e do Regimento Interno, e se co­
municaram com a Presidência do se­
nado pedindo prazo para as informa­
ções necessárias, pois que pretendo, 
inclusive, verifícar quais os Ministros 
que estão comprometidos, de acôrdo 
com a lei ,de responsabilidl\de, que os 
obriga dentro de trint-a dias, a pres­
tar informações solicitadas peio Se­
nhores Congressistas. 

com a providência que', certamente, 
a Mesa tomará ficarei aguardando. 
<Muito" vem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - A Mesa to­
mará as devidas providências solíci­
tadas pelo nobe Senador Lino de 
Mattos. 

Requeiro, na forma Regimental, Com a palavra o nobre Senador 
seja. e-ncaminhado· ao Exmo. senhor Aarão steinbruch. 
Ministr-o dos Transportes, o seguinte 0 SR. AA.TU\0 STElNBRUCH: 
pedido ue informações: 

19) Qual a. dívida. da Companhia (Sem revisdo do orador) - Senhor 
Siderurgica Nacional para com a Rê- Presidente, Srs. Senadores, já que e:r 
de Ferr:>viária Federal? tamos no mês de m,arço e se anuncm 

2.9) D3sd-e quando aquela Siderúrgt- a fixação para. êste mês, de novos 
ca deixou de efe.tuar os pagamentcs indices dÕ salã.río-minJmo, preocupa­
Qevidcs a Rêde Ferroviáría l•~ederal? dos estamos, pois reiteradas vêzes nos 

E ainda, , temos nó.s pronunciado a respeito do 
I -· Qual a divida do Depart::tmen- assunto. l 

to de Correios e Telégrafos pata com Tôda vez. que ocorre um aumen~o 
a referida Rêde Ferroviária Federal? de salário-mínimo, ine-vitàvelmente, 

n - Desde quando O Departamen .. processa-se 0 reajustamento dos alu­
to. de Correios e Telégrafos está em gueres. E 0 que é mais grave, senhor 
débito com a Rêde Ferroviária .FP.- Presidente, é que êsse reajustamento 
dera!? é feito na mesma ba.se do aumento 

III - Quais os demais órgãos fe- concedido ao salário-minimo, adicio­
d.m·ais que estão em débito par-a com' nado alnàa n.o chamado fator ltappa, 
a Rêde Ferroviária Federal? Vale dizer, se 0 salário-minimo fôr 

Justificação efetivamente reajustado ês~e mf.!.s, na 
base anunciada de 25%, os alugueres 

Verifíca-se de tempo a esta data sofrerão reajustamento de 35-%. 
que a direção da Rêde Ferroviâria Não logramos êxito, por escassa 
:Federal vem mantendo uma politica margem de votos, com a. prop;:>síção 
de supressão de ramais que considera para a qual obtiW>mos urgência, orJ-
ante-econômícos, com o propósito, ....., , 
evidente, de combater "deficits" orça- ginária da Câmara,....._que de.svm[;LJlava 
mentários. todo e qualquer aum-ento de aluguer 

Acontece porém que êsse procedi- do aumento do salário-minl.mo. 
mento, twf nós 'nunca considerado E.st_?mos elaborando uma nova pr?­
razoável em face da economia popu~ ,po~nçao c;tu_e: esperamos, venha, _des~a 
lar atingida, se ãmplia, reduzindo os vez, sen.s_tbtllzar o Congresso NaciOnal, 
par<:os recursos ae novas populações no sez:tJdo rle . aprovar uma. medida, 
sacrificadas. seria da alta. direção da que-m_:.nore a situação que, hoje, é de 
'R-êde Ferroviária Federa!, entrar em desespero, para aquêles que precisam 
entendimentos- com os ó~gãos Fe-j·pagar alug~ter. . _ 
deru.is seus devedores para o refôrço Sr. PresJ_dente, na. compostçao do 
de sua receita uma vêz que os refe- salário-mimmo entram diverr:;os fa­
tldos órgãos dispõem àe verbas pró- tôre~, co~o habitação, higiene, ve~­
pritl8 e vultosa arrecadação direta, tuáno, ahmentação e transporte. Nao 
abandonando, pOis essa polltica do é justo, pois que, em se aumentando 
menor esfôrço que' outra causa não o salário-mínjmo, sofra o aluguel o 
tem sido. senão, u~a acomOda~ão em meSmo aumento atrlbuido, inclusive, 
pr.;-juizo de populàcõe.s. pobres que a outros íatôres que foram detenni-
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nanteo · "" · Ot..~llo do nôvo salá· 
rto-ml.nlmo •. ..,~ ~ 

A propos~A:tt que estamos. elabo~an­
do e que vamos apresentar a conside­
r8.-qão desta. ilustre Casa é no senti .. 
do de- (}Ue, se hõuver r~altnente au .. 
mentia de alugueres, o s8~a na mesma 
base do fator de habitação, que en· 
trou na. composição do salário,mln1-
mo. d á 

S-e êste fôr de 11% o alu:Juei po ~r 
ser aumentado nesta base: outra c1r. 
cunstância que também não acha:mos 
justa é QU& recaia sôbre o inquilino 
o pagamento do impOsto predial. Es­
tá. certo que o condomínio seja. pago; 
mas não o impôsto predial que agra~ 
va. Uma propriedade, que não é do 
Inquilino. Porque, a. rl~or a~ despe .. 
sas do condomínio, não d~vena~ cor­
rer exclusivamente à conta do mqu1-
lino, que não é parte inte-gra~te d~s 
deliberações que assumem os tmó~eJs 
nas ttespesas maiores do ccnd'Jnúmo. 

Dai porque estamos elaborando a 
proposicã.o para. apreciaçóo desta ca_ 
sa. e creio que, desta vez, o _sena~o e 
posteriormente a Câmara nao deJXE-­
rão de dar guarida a esta pretensa-o 
que vem resolver um problema afli­
tivo dos que pa3;am alu~Jer. 
T~nho aqui uns daCics. Sr. Presl.~ 

dente que são e.starrcco;~o~es e que 
most/am à sacl.:!dade, a dificu~da.cte 
da situâção daqueles qu:! precisam 
pa!!ar aluguer. 

Publica o Diário Oficial. ?arte lU 
- Poder Judiciário rlo Es~ado da 
Guanabara, em 22 de ~aneiro do cor­
rente ano. os seguin~es dados~ que 
são estatísticas oficiais: 

tnas já demonstre~ por cálculos que 
extrai de ctedanlóções do próprio Pre-­
sidente do Banco Nacional de Habi­
tação, que, se êle qUisesse trabalhar 
a todo o vapOJ" no Pais, com empresas 
particulares e emprêsas públicas, não 
teria edificações para atender à de­
manda., à nova procura em virtud3, 
do crescimento da população. A ex .. 
plosão demogl'á!ica do Pais é f de maia 
de 3% ; nascem 2.5 milhões de pes­
soas por ano. Se nós .admWrmos que 
a !nédia da. familia. brasileira. é de 
cinco pessoas, teriam que ser constrm­
das 500.000 unidade~ por anõ para 
atender ao crescimento da populaçao 
da população, E pelos dados lorn(;: i­
dos p~!o prór>rio Banco Nacional c!e 
Habitt.""' . ..i.o, neste ano se construiru•Tn 
sao.ooo· unidades. Haveria, poN.arto, 
um dejicit de quà.se metade pna ntcn-­
der ao cre.scimento da populrv;fio, m­
dependentemente do fato de st> dej­
xar ahv:la sem 80ludi.o aquêle rlCJicit 
~;15~~ase 9 milhões- de uni~~des no 

Dai por que, Sr. Fresident:!, p:<rll 
corrigir e;:,sa. anomalia existente, e qna 
vou apres::mtnr à consideração de:-:t:1. 
Casa uma proposi~ão que, realmente, 
não vai congel2.r o alu~uel, m1~ · Hl 
permitir q:.te. mJsmo que sobreven~a. 
UnL aumento cto salârio-n\nimo. IY'iO 
menos sccialm~nte o aluguel fiqne n:\ 
mesma. b:>se em que o fator habita­
cional entrou na fo.rmar.ão do nv\"v 
salâl'io-minüno, <Muito bem!> 

O SR. PRE31DENTE: 

(Gílber(o Marinho) - Tem a p ~­
lavra o Sr. S~nador José Ermuiv. 

O SR. JOS!!: ERM.f:!IO: 

<Não Joi revisto velo oradon Rr. 
"Foram diStribuídos pe~a Cor- Presidente, todos nôs sabemos que o 

regedoria. da Justiç-a .rlo Est_:tdo da café representa no :Srasil, ainda, a 
Guanabara as se~utnt:-<: a-;o2s de mola mestra, súa fonte principal roe 
dcspeáo. a partir de 1962: renda, de exportação. No ano pa:s-

Em 1962• 
foram propostas na sado, 1967, exportamos USS ...... , ..• 

- 705.023,000. Em 1966, a exportação 
Guanabara, 19.464 U'(ões de des- foi de US$ 756.490.000. Houve, por­
pejo; em 1963, tl:;se número foi tanto, uma diminuição. De forma qne 
aumentado para 20.()28. ,Em 1.9M, a situação do café representa pura 
21.397. em 1965: 2Lfl:39: em 196G: c. Pais algo excepcional e, por esta ra-
28.228, e em 1DG7: 28.0"11". zão, a~abo de fazer um requerimcn-

Só na Guanabara., no ano próx.im'J- to ao Sr. Ministro da Indústria e co-
mércio, nos seg11lntes têrmos: passado se propuseram, perante o Ju-

diciário, 28.911 ações de despejo, se (LeJ: 
considerarmos que cada família é V' Quanto paga cada saca d~ café 
composta, em média, de 5 pe.<;:s?as, só exportada do Brasil para propaganQ~ 
no ano de 1967 mais de oe-m tml pes- no Exterior'! 
soas foram ameaçadas de ficar sém 2. Como está sendo fejta a distrl­
teto e informam as es~atíst.icas, ua bmção àes.~a. propaganda pais PO\" 
Guanabara quase 70o/c das ajões de pais? 
despejo, 0 foram por falta de paga- 3. Quem acompanha e fiscaliza a 
mento. Acontece que, quando se faz distribuição das quotas? 
nova Iocacão, e essas são livres, pode 4. Qual o critério adotado na dis-

. tribuição? 
o senhorio determinar as condiçõE'S 5. Quem diríge 0 Fundo estabelc-
que entender e o inquilino, evidm_tc- cido? 
men1:e, premido pelas circun.stânClas, 6. Quais os países onde a propa­
e.nte a falta de habitaGáo cujo "dêfi- ganda do café é mais intensl, e se 6 
cit" é de 9 milhões, submete-se 1:1 de- nos Estados Unidos essa propaganda 
terminadas condições, supondQ que foi intensificada? 
poderá pagar, no decorrer d9 período 7. A quanto monta, anualmente, a 
da locação. Entretanto. vem o au- verba própria? 
menta das despesas de condomínio - Sr. Presidente, Srs. Senadores, nós 
sabemos muito bem que. pelo fato de sabemos que, no ano passado, os pro­
o condomínio ser paQ;o pelo inqum- dutos industrializados aumentaram 
no, certos senhorios não se preocupam em 48% e esperamos que éste ano 
com essas despesas, "fazem atê despe- aumente ainda mais. 
sas senhoriais, determinam, por exem- Mas o café, que 'representa. uma ver­
plo. renovação de elevadores, modifl- bJ. de 705 milhões de dólares, con­
cam a rachada do prédio _ desp-e- tinua tendo seus preços diminuid,os. 
sas estas que 0 inquilino se sujeita a. Temos o exemplo do café ..;oiúvei.1 

S b i d ~ 
• to da. ali Há uma .-;erdadeim guerra de_ nen•os,1 pa,gar. o rev n ° a m ... n - pois não querem deixar industriali­

mentação, dos transpo tes, da gua, da. zar no País, criando-se tôda a serie 
lnz, etc. o inquilino deixa de ter de obstáculos. 
condír,ões' para pagar aquêles com- Sr. Presidente, meu requerimento 
promissos que êie, llvremente assu- acha-se devidamente instruido, par<\ 
mira. Deixa, entá.o, de efetuar ll pa- que o sr. Ministro da Indüstría e Co­
gamento do aluguer, a que se segue mércio possa responder com jetalh€''{, 
uma ação d.e despejo. a fim de que c Senado saiba. o que 

Só no ano passado $egundo estatis- se passa no Pais e no Exterior, 
tfcas foi de 28.911 o número de ações Não é possível que o Brasil dê ver­
por falta de pagamento. Uma vez efe- bas incomensuráveis e delas uão pac­
tuada a ação de despeJo o senhorio ticipe ua devic..a proporção, nos mer--. 
tem oportunidade de alugar o llnóvel cados C'Onsumidores. 
por preço maJor, porque a oferta é Meu requerimento tem por objetivo 
sempre maior do que a procura. saber o que realmente ocorre, para 

Há. uma carência de 9 mílhões de se ter em mente a direção a tomar. 
unldndes. o Banco Nacfonal de Ha-. no futuro, co!U relaçlio à exportação 
bitação est!.\ realment:e edificando, de café. (MU1to bem.' ' 

·i 
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COMPAREC~l\1_ l\ft\IS OS Dl~"'ll!O: 1 trlinguado, qae 1he-s !Já o é"Jlago t•nt! D.J'em •qU<' os p<111c.s subdrs~wolvl- CALENDA:'l.IO 
RES SENADORES: I' 'dia. dc:s ~2J. rt.:onhecJJ.os dC plano, quanctv 

j: _E hós, sens.dores fe::h:rais; não pv--! !}ritne!ro ~snta:m Cotistruit as c.umeei.- Dias·. 2~ tle_ fev.ereir(l, 4 - 5 ' 8, 
José Gúioroard \ 
Arthur Vírt1lio 
cattete Piriheiro 
PéSSoã de Queiro:a 
.ArnOn de ·Melô 
Jo.saphàt .Marinho 
Raul GiU.bel'ti 
Va.scoilcelos Tôrre.s 
Fll!nto Müller 

11 demcs àelxa. de 1~o.3 p~eocupar ev·n; 1-as }:ara.. i:epn~:; _p'snsaxetil nos aUcer- 1 de março de 1968 ~ 
êste prcblem!l. Nao podemo.~ deh{ar c~;<;; Qunn t:mta cons~rujr oumeeiras Está encerrãdã a seasão. 
de marcEtJ.' a üozc.~à posição,. , I sei11 p:ím;;iro e?Jit-r.ar o3 alicen~::s na-

Se m Govem-:::s EstaduaiS "!1-ilo ~-i tia onsT!'ói; (l .. ev:.tnla-se a se·s~âo ás 11 1 a ... 

-. I 

reiv~nd~ênr:-~-s .tna:s J~stas ~013 .?tu- const:i·ui-lcs c._e tal modo que- ns co- ";.... 
tão .prepal~ados para. atenderem a.~\ Fr::.ci::ancs de p:;n,sm· nos ali-cerces, ras.) ) 

resson::s .. ?::-.n:~·~~s, ~~o ~t~n pt.:~a.: lunas permtne1;am r:rmes, re~istindo OiscU.:-so pronulltii~U.lb pefv 
-~t .. -.---"' rtraedmos ,P,n,."'J flen~~:tct't·rr'!lea,~sto",·'ogmoo,o· qGu~v~:! às idad~s. aGs Sé.:!Ulcrs, aos . milCnios. te a· él' o·,. a e· r a· ldli.10' ~.r.! ar· t.'l1tt h.' 

... · ·• ··-·' ·• '. 1 · 1' .. Ej;· E; cs ailt.:-erce~ tl.Í estão. São as ncs.<.w.~ ~'~ 1 
• .., .,. 

O SR. PRE5lDE!'/Tll: 
. '· ,. Wilberto J\.f«rin1w) - Não há· mâls 

oradores inscritos. <Pausa.) 
1
. 

0 SJi. ÃÕR"tLíO VIANNÁ: {'_ 

Sr Presidente, peço a palavra} 

no ._c_?nl!_·al com.?. M_m_sté '!0 da . - crian"as àu"' prec!"am de "er a.m"s- Barros, na Gâmara Munic:i. eaçao. IJCH!.UB nao e pt!SSIVel. - num .,. . ' · ~ , ~ .. "-" 1 
moi:rierttD camd · êS'te que \'ivemos. -a.~cr d · "€: t .. b. . pai de ConJmbã -:;;.. Mato 
quahào cs u:oçds brasile'iros querem , s .. e~nos, t: s a tr: ·u~E-· a ~~os~a Crósso - q· ue 9e publioà; eJn 
estudàr, (jt'ündo as c:·iançr..~ de~ejam / t?liu~~leéln~~~.' PJ!l. S· .r·ofes~,:n·es "'P~Im~-: -

' escc-las; que- lià.ja nnp~-dnnento de r! às {,este • ·':--'1, pat dculru ment~ aqu"- Virtut:e da aptovaCão dó Rã .. 
fato. o .• le3w _pro.f1~:6re:;; • àqU~\a'3 . mestras que q··uerif'fielit.J llq 8{, dã 1968, 

o SR. PRJ<:SiDENTE: I b Sr. Pedro LudouicÓ - P~rm-ite .es~u'l.~~d:> .a ~otngem de le1'antar ~-

(Gilberto Marinho) -
la.vra. V. ·EXa. " 

-:v. Exl!- um atnute? ~ran~s .G.llmpa.~l:;a a. ~~ver" da eua de autoria do Se..nador Betlé:"' 
Tem "'· pu- : o. SR. AUrtl'!:'LlO VJA~\'lA ·- Pois C.?.SS- ~ a- favo.,- dás cuançs-.. dito VáladareS, na sessão de 

O SR. AUlU:Llo VIANNA: 
nãO, Cbm prater. um g~t:> d~ redert~ão queo,_nJvà- 5 de niarç·o de 1968. l J 

O sr Pedr tudovico __ E' c!:mtris- m~nte-, parte do:·Est!l..do de Minas de- . ,' 
•• 0 " . - ,_j - ra1s e q\1e. nós' desejam{ls s~ est~n- - · 

_ (Sem revisã-o do oradOr) _ S•· Pre· ·tante ver o que se ~;:.ta passa!J-~:~0 ntlo da p<~Jo Bl'asU ihteiro •·srs. Vereaüores; 
ld te S S d h ' • · .. 1 s <':ó no EstJldG de Mmas Gera1s, CQlUO y • ~ hl u · t ·' 1 · 

fi en • rs! ena ores, a ~tu o ~m outros E'.stados. Aiilda há pouco. _.,_ 5 profe:;sóra~; J?l'hp~rlas dp Bt;asil, Ja Cs~ se -Orni\nuo tlgar comum 
cllas

1
venhdo-_me P1 r~ocu~a~~1o com o!b' 0. ~-t"d. 

0
. ,, G'~:>l>\" ns prolessôras as prufesséras tJtnnarufs de Minas o dlzcf.:se. que_ Mato . Oi'QSSO, pêlíis 

e IPrOb ema o ens nu pnmar o no ·noo-, l!.;::. " uy "'· G · · ã · · ··' · t i tl t suas 1nca1cu)âvels posslbJliUade~, sei:ã 
(:0 Pafs. E a minha 'preocilpação·-vem ica.Yain C~lm s~~s vencimentos atJ.·a· -e;als n tâ•l r~{'...~n; te xar e e-r. a dentrõ em breve-, o- céleiro do Bnisil. 

·crescendo à. medida que noticla.S'; nvs ~àd0?_ em mais ~e ~ois ~meses. Dlzer_n no~sa · 5~1 ~r e, a e na su~ g_rande o noSS·") ,l!:Stad_o, grande e quh.Se . .ilj;., 
chegam. do sofrimerito, da angiist1a 1 que em M!nB.s oc~als ha mais <i~ sels ~a:nl?f~··fa }:iaJtÊ· ~~ a.s·Jbt{~ç~t~ do de11assado, r~almente tént despeda.do 
e da. ah.!ledadé das mestras, rrStmn-~m-eses, tanto nssim que o pro~~so- 1:'151 

-e 
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'· _,a~- )se a. cobiça dt! alguns, mrl.s, .oontlv.ua/, 
Sáveis não ·sà.~ente pel.áinsttuçãti da.s ta.dO ~fêZ _greve J)arà receber o. q~e. ~o~~~T:sdo1·~r~s~11~ t~~~stl~a~u:.:t~~: desconhecidO e esqUecido pelo de.Sin· 
<:rianças, dos mfantes _ brasileJr. os,.· L"n~ lhe!' _e de. 't'ld. o. Mas o ~ue. me e.dmii~.. bém e1as nãO sf!l·ão -iàrila!s desarnpa- tefêsl.le dé Jtlilitàs. . . -
mo ta.mbém pela formaçã._o da· ~ua princfpalm2Hté com ref€rencJa. a meu taüas J . dontüdo, e sein qliaJquer .sombra de 
mentaUdade, da- su::t personalidatlr.._ 'Estado", é que. o GOVernaàJr gttste bi- . · "p(Írqtie me ufanllm1o". nãó .se -pOde 

As notícias que nos vêm cliegt.ndo lhões __ de cruz21-ros errt propa6anda b Ela iMo, · Sr · ~ Presidente. (Uuitb negar que o fUtUrO aqui enc:mtrdfã. 
de taÇo o Pai$. são realmente preo- pessoàl. Ainda 11á. pou. ·""B dias n:an- em.) . ,. , . ~: ~ uma farta seárâ de .rll.}uezas

1 
Que ilos 

cupante-s. As de _Pernambuco, , pvr doti organizar e pu~1licar :,ma re't'l.SW., O Slt. PRESI~~ENTE: fará crer mtina. l/ida melhor nest~ 
exemplo, revelam o quadro que ·é a .coni papel _C:a melhor qualldàde que íGilberlo 1l1ltrt1J.ho) ~Não há maiS Pais cheio dé problemas._ 
expressão da- tragédia .. do n05$o ma- eXiste no Pais, ma h d-ou buscar fotó- oradores ÍllHCrito±. '(Patfsa. J D'i! Mat-o GroSso nenlium Mullic!-

_gi.stério primário. O salário de !Jma grafos dà. revlStrt •·Mnne:1.ete", ·pois · pio oferece maioreS possibilidadeS do 
prof~ssôra, no &tado. de Pern~mbnc.?· não tem confiança nos fotógrafos de se nehbUt:I dos.'Srs._ Semidbres pte- que o nosso •. A sua. sltuação to_pOgrá.-
é menor que O ~de tun P.edre!:·o. Se ncsso Estado, e imprimiu mil núme- s-entes desej'ar fdl!.el' m:o 'da palrwra, fica, as condições cllmatéticas e a .sua 
~ó~ fo.rmos ao ~stado g ... Gma.s, ve- ros da reV~dta JUStando Sissenta mi- vou encerra:~ está Sesfk~o anunciando pos!çã.o geográfica, aUadlls aos seus 
l'lf1Carep10s o .~esmo fenOtnen? .. As lhões sbment2 para fazer propaganda par~ a. sessãQ o~diriária de hQje, àS recursos naturais, bem retratam Um 
prQfes.s~as prnnárias. f'!_gem_ pat~l o de suas· o\l\"3.S o•.i<c são n"':uitas. S. 14 hmRs e. ~O minuto's a seguinte ·coloSsal gigante .Se contorcendo, corno_ 
txercfciO doutras profrssces, po~·ctti~ o . I . ' - •. d "b. o•,;..or•,;i Dó DIA. d • t d · · h mil -. s-eu salário é irrisório. E se nos t!·ahsa Exa. v v~ j azend~ p~op::J.,an a -s? lê ~~ Ll1 a espo:or ar e um son -:J en.,...·. 
Portarmos do Estado, unidade fedf.•ral a• ca~hoeira Douiada, e:n todo~. Of; SESSÃO DE. 6 nk_ .MARÇO DE 1D68 O pantanal iménso que circunda 
responsâvel pela manutençil.o do--m- Jornais, .a. pt-so . de _mtntn d\nh .... n:o, (QUA:U.'Í.._o\-FE:RA) Corumbá é um êampo magnffJco de 
sino prln:1ário, pata _cs rqunicfploS en- q!!-a.nd_o ISSP é oba qne vern de If:1UlíOS .. ~1 gl:t~~fo ~ ~:d~e~~~&,;de, ~o~~ 
tço a tra.,.édia é muito ma.ior, 1 G~verno~. Quem a começou iu~ eu. . 
- . ~ d d h' quando Governador. tH:pn.is v~eram. nr.s· <-<::<>o e·m tu"no . Jeme t"'r matam. mais de duzentas !atendas de 

. · ~u fm mforma o e que ~ mu;ut- oUtros qu!J a levargm nrcnte, e_ s. cu ........ ' · 1 sup n ~ ' pecuá1·ia, abastecendo o mercado pau .. 
dp1os pagnndn sessenta cr~zeJros.119· Exa â está te! minando·. Mas não é do substittl.tüo do Si:nád-o- ao Projeto ·lista e mo'vinientttndo. fundos fina'n-
vos mensa:s a uma .professora pnnla- . ··o:: • _ • , ~t da Lei d;1_ Câmr~ra. n9 15, de t966 ceir-::ls de tal mo11-ta que, em virtude 
ria! E como um profeoo::..sor poderá .vi- a.ctnu ... slVel, r:a.o -e correto q\.e se _ga,~e (n~ 2.54~-1}-So·, na casa dEi origem), disso, a Agência. local do Banco do 
'fler com Se~sefit"a ct\u~eiros nOToS m~n- tanio· ólnll~·I". el!l. prcpa~cmda, .pe.- que dispõe sóhre. 'a fixação. e rea.\us- Brasil S.A. acaba de ser elevada à 
saJs? E se teni famflia, corilo suste.h.:. ~do os fun~to:1anos ll1~1~ hunu~des tamento de anU1dl1des1 taxas e B..tri- 2.f! classe. 
tá-la? · sem r-eceber os seus venci11.entas.~.Is~ fmições de serviço~-educaciOnal em es· As moradias q1,1-e circundam Cd· 

Sr p ·e ide te con1 exc6t:â· d' Ih- tQ' é que- lhe Ilwona.. ê .qu-e me c:m- tabeleciment-os .:J!l-t!tícUlares de enstno, rumbá aão font.es ineSgotáveis de nu .. 
• ! s n ' . . '"·· 0 

" trista, é que a Re;1olução deVia -ver tendo pm·a.·er <sotl_ no 13'68! "" co-guns poucos E:stados como c da Gua- .. . .· • • ~ .. .., -r- w: nérios de ferro, manganês. calcá:teo e 
nabara 0 de São 'Paulo 0 t.J ,io po:r9ue um p-ericd~ re:yoluCicnan~_nso rnissao ,ele Red~t·ão, oferecendó a re-- mármore, que tê~ proporcionado a; 
Gl'and~ do S-Ul e mais ' ... _Clis \)t, é eom~nte Pa~·a fl?~ül~ades poltt:cn-.s,. daçfio do vencJt:o. extraçá'J em grande escala; pr.lncipal .. 
três a situação do professor primár'.!o. mas, SI~. par .• t.te\.olucwnar tudo q~e · !! mente, cio ·waliganês, objeto, at.ual-

. no éampo dos- sa.l.ários qile perc2be,.• é est~. errado. In!ebzmente, ·.1o Brasil. mente, de qma grande exportação 
aquela que eu aiJ:resentei: em muitos c-ont1~uamos do rne~mo nwd~J, com os Discu.s.são, (Til tub10 único, do Fl·o- para. os Es'tad~ tJnidos, através cta 
estailos da Fedeiação, percebe ó sa~ mesmos mall'S antigos, e P orados... jeto de Decerto Li~lslatn·o n9 8, de Sociedade BrasileJra. de Mineracão . 

. ilário minimo ou me~os o,IJ.e. 0 sàlál;lo o SR. AUR~Liq VI~NNA. ~ O 1968 (119 59-A, de Hl68, na dasa de Ltda. - i 
n1inimo de sua região! E agora, em aparte de V. E.."m. e slgnifl_catn'?i_por- oigfl11), qUé f,provrl. o Decreto núnle-- o_ minério de ferro nos deu tsSa 
~Iiruts Gerais, os p1·ofessõres primfL.· que 1·eaUnente o povo ~no v1ve ~e ro 342, de 22 -:le .de:~embro de de 1961, portentosa indústria do ferro gusa-, 
trios, a-s mestras daquele E.stado ~:- propp.gande.. O povu ex1ge e de.seJB. tJtte pr-brroga o prs~zo àe vlgêncla~ ,do fabricado pelã S'lciedade Brasileiht de. 
noticiam os jornais - além de per .. que os governantes_ falem pelas oQrus Pecreto·let ~9. 3.32, 1;de 12 de outuUto Siderurgia- s.Â. 1 

ceberem .salários iriisóri(}s, não (15 t}Ue, realizam. A !rra_ndeza de V .. Fxa.. ele 198'0, que tl!sp~Je s6bre estfmulos o Calcãreô trduxe até nós os Pl'O­
'Vêm recebendo em dla, Hli mest!s qu_e está no reconheC'imenta cte fatos co- ~o aume~to ~e t:trodut~tt1dade, tendo g·reSs.t.stas ii1dustriai.s da. "'Itaú" tjhe 
aquelas ~estra.s e~peram medidas efe'·· mo·' o que a-c1t:Ja de revelar. Iniciou Parecer 1a,vdríiv~1, t?>b_ .n9 144, de estãe irulta.lalido, ctenb·o tlá cldatle a 
tiras .do Gov-êrno .de Minas Gerl\J.S V. Exa.!, no seu Govêrno, u B'ran--ãe 1968, da. Comlsst o ;?e Fmanças: SU!'!o Fábrica de- _Chnento ?ortland de 

· _)laia que os seus salários, que Bãb obra de · cachoei!'a Douradl:\- · e reco- · , 3 !: Corumbá. 
pequenos, sejam ;Pagos em diu.-. _ ·,: nhece Que é dever do OovênlO ·a-_tual ,. . . Tudo aqui concorre pa-ra o pro{f1'es· 

InJcJet a minha. vida co.!llo profd~ continuá. ... la .. e te-:ouheeo que está 1Ja- P.ROJE'I'OS ~:t:cn ·DFNERAO sER so, apesar dé nos enc'Jntl'armos no 
ror, lecionnndó etrt e,scôlas primârhtS: tn. ·contlui~Ia .. Mns fr~ea '(!ue o G!J- E:\fENDADOS: PER.AN'I'E extremo oeste da Pátria. maS, é tiUa 
E -cOmo á!nda. tenho saudutlo datxuel~ vêl'IlO não se est:t preocupaudo cQro AS ÇOM.tSSôES. te1noa a. nos amparar as maravi1hi.l.s 
tempO! Lidar com cdanças, cotn me,; os problemas tundamentMs do l"f!U· PLC-lõ-68 th1itrl~ro 867_B de l9B7, da. natureza, qtie nos brindou coin .o 
ninas, é um verdadeiro }:ll"M_et. oomb. Estàdo, que Ofi rulicionúr!os humildes 1ta. casa. de otlgé!ll)•. _ Airtoriza.· "o majestoso rio Paraguai/ cUJa nh.vegs.­
çue vejo Cristo QUithdo fttlava ·arn! continuam de§a.l!lparados e (}Ue o pro4 rodet· ExecutiVo a i;bl'ir, peJe Mlnl..'l- ç~o permit-e o tra:u;por~e barato e efi­
aeus a-póstolos e lhes dizht: "DaiX&! blenia da instruce.o e da. educa.çl\.o térlo do Interior, o- drééÜtd espE!cial de ciente das ma.ténas pr1ntas que ~os .. 1
'Vír a. m!m _as cdanéinhas porque. Ue~· para as c1'i!t-nçn~ ~está relegaiulo a; pla- Ncrs 4u6.ooO.<KI, ]lat.a a.hmtl.et a pro- ,suim0s. . • 
1~ ê o reino dos Cétts". ,1 no 5ecuudó.l'in, · quandu deverla ser gtarna e~pecUU de 1.mfn-rações inter- Agora, com a hgaçao da Estrat1a. 

1 AmaVa-as, queria. qm~ esJiVE!s:;"em programa priorité.rio. NenhUmà. n-a~ nas !' a - de Ferro Noroeste dO Brasil no trecho 
· Junto DIHe, como que para álegrateru. ção é forte, netJll:urta naçãr;; fura a · -cAI.Jt'ND.~Ría de. Põrt<J Esp.eTança e. Corumbá, !H.l.;. 
.e. sua vida de JSoíruneutos e prepiu·a .. barreira do subd~s~:-n-q.olvimentt> se nfi.o , vas facilidatles surgJratn pare; nlis no 
(fem a spa personalidade para o gran.. cuida da sua moc:dade, da wa in-s- Dia-.:;: 22 de· fevereiro. 4 5 - ~ setor do transporte, poSSibi1Hnht1o 
de sacnfícfo. _ l\ truç~o. da -aua. educação; . · 7 - 8 - 9 e l~ ~de março de ~968. ! uma Ilgaçá-3 ·rápida cóm o Estatio d'e 

t Iniciei ensinando cl:lS?ças e, . IJt;ll'i A ~rende erise do ensino no .Bra~il CONOREBSO NACIOMAL Sã~ ~~~rtârie~fir~ de.c~iu~~~ e;tã 
~~nr.:;o~~~o~:SS~1~lsedt~:~~t~!~surd~'; ê a. ~rise ~o eu.3Jno ~e _bas~, de; ensi_ll<? . Proj~to em t~an:.itft~ão no -Congres.: lntim:unente ligada com as trontet· 
'Stas\1, qu.-e: ptt\\eran tel ao seu la.do' báSico, qu~ é o ensino pt.t11ál1o. lso Nacional e que 1 devet•á recebei' 1·B.s tlo Paraguai .e da. BolívJa.. sertão 
ps milha-res de crianças que prects.a.nt·. Setp.pre O:lhal~os para as unl~ersl- e:rnendas }Jera?t~ a. p. omis:lâo Mista._ que 1J~1·a esta últittl.à R~p\íbUca visl .. 
do ell6'ino e da educa-cão e se vêeni , df..de.a. depo1s pnra- os cursos médJOS e, PI.r-~6S (Oh>, QUe 1instltui, em ca- nlta fál' construida a E.strr.da de F'er­

. 'nuitas ·Vêzes. obrigadõ's~ité a ent-ra .. _em úl~?ma instán,';ia, para, o ensino~ nit~r. temptmi.tk~ .1 llce.Itç!J._ E!-!Ctraor-· to que Pãstlndo desta cidade vai ter 
:rem em gre:ve, para receber o salário primáno. 1 d-l.nm·Ia, e -tlá outras provJdeneJas. à Santa Cruz dé La JSierra pata wtv\ · 

\ 1 ' 1 ' - •...._ • ..O 
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Jlgação tutttta do AtHintiu ao J?ia- mais do que em qualquer parte da ter; ex-representante da. Piepneyr if,t, 
Ufieo. o tnttild'). Ha,s Ítlfl!'gens Uo R1o Apa c: Cia. e que !oi trazido so :S.r.fl.SU pelo 

D!lj{!tn que grandes esp~rat!ÇM no db h!Jtiente !tio .PetcliQ.o, existe pe- Ministro Juarez Távora Como à 
:.etor econômlco internacional estão hü1eo eflorescehte nas fa.andhS maior autoridade de estudOs ~eofisi­

Nestas cobdlÇõe.S, é que tm vt.nho. 
pad1r a atensil'l desta Casa, J-ara 
aprovação das iridicaçõe..'> que \'CU 
ap:eseuta.r tôda.s ·no .sentido dt: 11e 
obter do Conselho Nacional cte P~t.t6 .. 
leo, a. inclusã-O da zona de Pôrto t;s ... 
perança como o primeiro lJ-JntJ de 
Mato óros.so, pata- novas pe.squkn.s e 
exp1oração do petróleo e para qúe 
isSo se realize com a maior lJrevid!ide. 

Teservadas para Corumbá. E é verda- Amonguljá., dàS fan1ílfàs Alves de Ar- co.~ dà Alemanha. 
de. Tanto que as grandes emitrêsas l'Uda e eouea da Costa. O gado re- Pois bem. O b:. GUllhernte Wlh­
de combustiveJs do País tem voltatlo cm:a-se a beber as águaS que cht!l- tei·, depOiS da mot1t-agem .·da .so_nda, 
tmas vistas para êste Muntclt:~io e a ra!h a qUerosene. Na fazenda Bârnm- pertutoü 114 metros, tend::J en~ntra­
"NavebtaZ'' acaba de instalar gran- co B!'ttnc:a e Ri:J Teretê, Rio Pat'!lgURl, do acentuado vettígio de petró)eo, 
de.s l'Oservatórios nesta Cltl.ade de ca- acima de Petrto Muttinho, e»lStétu Procedendo à abertura de qUatro ca.; 
·pacldatle t!Ué ultrapa&lian1 aOs mais Stilitl~s. Iagõas salgadas e vestígtâS d~ cimbas nLU1_Uebs imedJações encontrmt 
.:JtimiStas do.s cálculos de consumo do pe'ti'ólea. P.tóXirrW do Finte de Coini- corh chico me aos; apenas, gtande 
Estado nestes !?.o ãnos. btit existe uma caVI:!ma calcárett; dé- quantidade de óleo oom ãg:ua. A a~e-

Ao Ilido dd progresso da cidttde prô- norr.irtatla Satut:rta, e nhs sttas jjroJti- gria <lêsse técnico foi por mult"Js 
priàrht:íite dita, ista ê, lli1 que éU!!' midades 1agôas salgada~ e bre}os cotn atuais tnora.dores de POrto .~sperahça 
respeHo ·no lirbahiSrb-cl, cdrtsti'oetn-sa petr6IEJd etlotesceme. Mais ficitna, na presehCiada. sua emoçãO cheg-ou às 
moirtho de tri~O àei'oportoo, char.o. hulft!;eht do R.ío Paraguai, éxistetrt raias do desvârio. Munindo-se de và­
queàdâs, câis, coi·h.ttne e oUtras 111"- ililias jazidaS de !:r:lál'rlDre, na fntert.: rios gariafões tle atno~tta <:lo auró 1te­
dúsb'las, tudo nurrí ritmo. de jli'ogre.s- da santa Etahca, e,' ptóxima delas, gro levoU-')$ ao Instíttito Bromntoló­
oo que tião se espei'aVà para &te Mil- sa1iiias e lai11a p~ p':::tt"óle.o. Na·Pa.- gico de São PáU)o, tmde obteve con-
ilicípio. · zehêia V&ssoural. a 9 ou 10 quilõine- firmação do achado. · 

No entanto, Cortunbâ rt5:o pode tro.:; de Pôrto É!!;j:H!tança, ponto ter- :Mas, par&. desalento geral tmedla-
deiXar de lamentàr o est;tueciihento minal da Esth:tda de Ferrb NO!'ueste tamer:ite veio brdêm tell~gráhca para 
em que tent vividiJ por pai·te do Po.; do Brasi1, tôd.à.S as cacimbas que oé que os poÇos fôssem fechadas e con­
der .ltlblioo, num dE!te1·h1inado setor ti.brem para água aculnuiam ràpid.a- cfuidas as invez:tigações. 
de suas rlQü~zaa. mente· nafta. Mais acima, no mestrtd A Companhia Matogrossense de .Pe-

Sala das Sessões; 7 de janeiro de 
Í953. - Geralãirto Martins de IJat._ 
ros, Veread:rr". 

Discu•·so pronunciado pelo Mi• 
nlstro Allomat Balleiro, no 
Supremo Tribunal Federal, 
ao ensejo da aposenfadoriâ 
do Ministro José Êduardo do 
Ptado Kelly; que se pubjioa 
em virtude da aprovação-~ 
Requerímet1t6 11q 97, 'de 19611, 
nã sessão de 5 âe matgo 
dê 1966. 

Sr. Presidente, 

E' sabitlO que Coriunbá se !ocalhlá Rto_ Paraguai e àl;jaJXo do .kio MirRn-' tróleo pràticahtente de.sat~ateceo.. Hou­
inteJt~:unente déntto da Châmaàa La- da, ~xislé tim int-'l'l'd,, iSJlatld no pall- ve procedimento adinhifstrátiva coh­
t·ôa Xaraiés. ahtlgo mar de cujo fim~ tanaJ e conhecido hâ muitos atlos trârio aô seu f!lnciollkfiiento. Pela 
do éertLral sóbrou apertas o nosso l'1o como morro do Azeite. Ali os anucros Ata da 95~ sessãó ordinãi'Ui- do Con­
Paragtlài. ·explmadoi'es ent:lliâ.ni os seus corotes seiho Nacional de Petróieo (D.O., 26 

Da. itH!Sma forma que quase todo;; de maderia de um azeite com o qual de Junho de 1_94Ó), onde figurava um Emhientes Ministres, 
os l)afses do Iirtiité o~sw do Btast111à alimentavam as suas candeias en1 C')nselheiro filho de :Mato Grosso, se Exmo. sr. Dr. PI'oucrádOI·Geral dà 
baiXàâá de Mato Grosso - o Chaêo Viagem ou em suas moradas no ser- conclui da sua Uegalidaéle muito RePüblica, 
- possillnn exuberantes manaticials tão. Prôximo ctéssa região e):!Jstem', embora o General Gentil Falcão, jã 
tle pet.:tõieo, o tJa:.nta.nai caJ·timbaense talvez as pal·a_gen.s mais fltturosa~ .cln tenha vindo a Mato Grosso, ,wr mais Ncítiiés AdVbga:Cios. 
como continUação daqueles, tt:!m cttJI! petróleo. TlJ~.ta-se das :zonas r:lmhe!- de uma vez. animar os compredbfes S"Hhotcs e Seühotas 
se assentar tambén:i sôbre utn lago d~ cidas como Nhecolãndía e Rio Negro daquelas ações de que ela lihdn. lrà I " · 
petróleo. Nessa. t'egiã-O muitiplicah1-se os lãgos entrar em funcionamento para reàli- - I -

Já ganhou merecida_ diVulgac;âo a e lagôas salgadas e indíciJs -.le tôdEt ~ar o gr~nrle sonho de Motlt"Zü.·-, Lo· I ·Não se! sé ao.s JUízes se permlte sub-. 
predição de São J:Jão Bo~co, sôbte rts sorte de petróleo, o sangue Qa terr~. bato e dos mato~:o~senses. jetlviSJ:JJD que deSencauete 0 estl'épi­
reservaa de petróleo qtie ê1e viu em Essa reGião tem .sido vjsitada sf'gtU- ~ cert(l f .. porr:-m, que ~xiste pe- w dàs eÍnoçót!S. Mas a voz da razãó 
sonho, em 1883: damente po1· estrangeiros ouriosos e troleo em Portp ~rança. A per- ~ría não contunde nem domina, em 
_ ':~u enxergo na.s .viscel'as das mon- ambici,.àsos. furadora ~que Ja f1~ou com suà· ma- mim 0 murmútio abafado do coração 

tanhas e_ nas profundas da planicie. Nas lagoas e baias que rodeiam a j~tosa torre, o Cimento derrn..'llado desde que ato de rotina do Pre.siden:. 
Tjnha .sob os olhos as rique~as incom- cidade ele Corumbá, tod-os informaru sobre ":1 poço ~berto, o resultarJo Cos te d~ República dec1arou oficialmen­
pará.veis dessas regiões, que nm dia a ea!sténcia àc h1Uítas águas com exames prcc.ed!dos nas amostr~s c'l~ te vaga, por aposentadoria. a ca.d~ira 
serão descobertas. Via numerosos c1uHn de querosene. Rio Paraguaillhidas. o ~usterl?so desapa~ec1mento ao meu lado. Não a posso dissocü,J· 
minérios de metais precios"JS, jazidas aéHna até Cáceres, a natureza conU- do engenhe1to Wmter, tudo sso f1co11 do ocupante ausente.· DeSfie 25 de J)U-· 

inesgotãveis de carvão de pedra, de~ nua a mesma e os pesquisadores 1n- tomo um. tn::t.rco h1delC'Vel de wc te- lembro de 1965, sentoi-lhe invariàvf>L 
pósitos de petróleo tão abum~ant~s formam haver grandes Jndicios ~as m~~ P~troleo ~ara ~er e~!l_?ltlrll-<l'l pata ménte junto de Jósé Eduanl{) Prado 
como · Jãtn.ais se acharam em outros laeôas Gallyva e Uberaba. No alto set Vir_ ao Brasil e aJudar a sua eman· KeHy e a. conLi:~·nidade f1sicn rons<lJ.!.--· 
lugares. Mas, não era tudo. Entre São Lourenç.o e no t'Iunicí!lio de- Po~ cjpaçao e.conõmica. dou a solidariedade moral e intel(~ctu<H 1 
os graus -15 e n existia um veio bas- coné, onde existe água: salgada, os O petroleo. de Ma.to Grosso, u~a que nos unir. desde a Assemt.lfía Nft·· 
tant~ largo e long:o que partia dunt sertanejos dão noticia <tiJ qut>rosene." ·vez exolorado conta~·a com a famli- ticnal constituinte de 1946. 
ponto onde se formara um lago. E . Re~lmente, a notícia do Ministé:·w d~-dP de ~ransoo~te f!ela .NoroP.~~e d:: Excli.sem-me c.s emlnentes }.Unir;. 
então uma voz nte disse repetida- da.s Relações Exteriores tem lna c::m- E1asll. al~ a.~ ref!hanes paulistas en- tros o tom com<Jvido e pesE:Jal, quan­
mente: Quando vierem escavar os fitmat;ào na própria origem Beológi- quanto na') _tiver~ucs as nossas, ou, se- do, falando per deslgnaç.ão do nohi-, 
.minerais ocultos no meio dêstes ca, na formação, na coRtJguidade e não, dt!c;cera o 1io ParagUai t~ara al- líssimo Presidente desta .Casa nuste­
montes, surgirá aqui a terra da pro~ na vota.mt7grafla do Pantanal quP no.5 can~ar todcs os portos do Btns!l em ra deveria assl:llllú' o objcUrtsm·> 
mjssão fluente de leite e mel. Serâ cii'rHmda em tttdo 0 mesmo :hat''J d:1 navws tanques Ql!e !á possuímo~. no inerente à toga e à nature:-.a da ~C'-
uma. rlque?:a inconcebível," Bolivir. Ou do Pat·aguai. S~rviço d~ "N'ave~apao da Barla do lenidade Não me posso refrr .. r a 

Ora entre os g·raus 15 e 20 fl.çem, Ad is t- d _ et. ·1 n Ptata, e €' a 'formá. rua.is barata 1e Prado Kelly sem que v1brem ctentl o 
justamente, Corumbã e o pantanal tr nep1.~ãO j. ~~esa~~n~ :m 

1;:~ls~e~ transpcrrte-. NãJ é outro o plS.tlt aue de mim os sentlmentos da amü~ade e 
matogrossense, verdadeiro lago na e 1°15 
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1 .. 1 N·- r· !f se pretende executar com o uetróteu fale a expresão a.e mtu carinho pac 
A, ou n otmac es o ICJa s. ao. ·a - boliviano QUf> de Camtri descer4 pela r n ~~ 
lo"poétt das chuvas e onde rnuitcs pon- vetn?s explora~ões cientificas ness'C! Estrada ae Ferro B!:asil' _ 'Bol1vla. atP a em e. _ li _ 
tog do SOllh:J de D. Bosco jâ foram sent1d:>, e é d1ssb q'Je queremoE nos Corumbá. sen.do aq 111· t·ef!pado nu ·'a-
realizados, como vimos acima. ... · u ocupar. _ qui segulnd{j por tuna daqnelas vias 

O Ministério das RelaÇões Exterio- Sem fala_rmos nas explotaÇ"oes d_a em direçào R(l Atlântiro. 
res, l{U~ndo era Müllstro o Chance- Anglo Mex1can .. em. 192.9, .P?r lnte1- Ma!';. 0 que devemos fa9'Pr para :air­
ler Macedb Soares, pUblicou uht 11 Bd- tnédio do exp101adot Ben;aie.ti, e l}Ut ffi')S do campo teórico dêsses ac.-mte­
letim Comercial" etn que se via o se- ao abrir em Pôrto Murtlnho mn poçt ciment-os é nà~::sarmos 80 da pr~tlca 
gUln~e: t

1Pétrõleo - Os ve.stfgbs no de 20 . me h os ., ~nco;ttrou, ntaterlais da eXnloracÃo do produto qn~ é a 
Pantanal de Mato Grosso". oleos"Js, ou a 011-a[!epage a <;.t> es~ alma da indústria mvderna 'I . 
- O nosso pahtanal é idêntico ao correr pela.. solo tio No1·te de s>omm~a A matéria f!sfâ (l.feta antes dP mais 
Chaco Boréal, no qUal o apareeimen- dandu l?al'gem~ ao célebre docurn~,nta~ nada ao Con~elho Nacional de Petró~ 
to do pettóleo provocou recente guer- rio de. "0 Eseandalo do Petróleo dé leo. ÓJ'.gão aotlinomo. criado pl'!lo De­
ra d'l Paraguai com a Boilvia. Monteiro fnbato, temos a apr€0jar .o c1·et'l-1el n\1 39.~. de 1PM e cuhc; atrl-

0 Cha.oo, ou o Pantanal, _é o retna- caso de Porto Esperança, ne-ste Mun1- buiçõe.~ pc:;tão definida<:; pelo Decreto. 
rtescente do velho mar do Xaraés. ;.uh cfpio. lel nQ 5l38 do mec:;m'l :mo. 
medltetrt\neo IJré-hi.stõrico que incluta Em l93G" fol form~da, lJOr Jnrorpo- -..De1ibenwr1o 0 con.$e,ho Naci..ofJb1 de 
tôdàS as terras ba-i)ras entre as duas ração a ~o.nlpanhm Matog:._ossense Petróleo volb;~r suas vistas para .Jato 
cordilheiras do continente A.tual. Os de Petróleo . com .. 100 .tnil aço'ês en- Gl'osso e Pôrto E.c:;nE"ranca. 1Pnt'!'<'l en' 
últimos· vestígios e:x:Istém ainda úos tregues à aubscrlçao pui11Jca, e ntga- hreve podt>rem')s t;e,. uma rf'l'JElrProãn 
inúmeros le.go.s e Jagoas de água sa1- nlzada peb saudoso escritor PTI';ricio de uma iniust!ca tt-.lvez pratir'adr · nt• 
gad.a. discriminados U')S municlpi()s de J. B. ~'fonteiro Lobato. e Vitor 1\.tna- vassado confra as nC'ssa~ dquP:r?s. ~~ 
Pôrto Murtinho,· corut11bá., Aquid~ua- ra.I Fre;re, OLsles M,arconàec; ...,PrreJ-ra r~nstàerarmr-<; o llbandono PJn que 
tJa. Poconé e Cáceres. 'Tôda e.ssn re- Pa.ulo Alves Ferreira, Dr. J, dP OH- foram rele!>adN oc; trabalhos -tr c 1m. 
glão é baixa e calcáréR. ohtendn-c;p velra Botelho, Dr. Antônio da Cc!'l~ TJanhía Mafog-tDssense de Petróleo. 
com escavaç6es apenas de um ou dois ta Rcndon- e Cel. Manoel Alves dr Que lWu;;le ór..-l'io antôn~mo !'!O""Sa 
metros, conclla.o; e aglomerados fós- Au uda. fa:;:er valrr P"l supq finalidades pa-
aeis. Essa região ala~a-se ainda to- Pelo Decreto 11() 3.099. df' 22 de s.e·j ftfótlcn~ e, ao:0ra, Cie~orríclcs Q'lf' :-3; 
dos os anos, na época da cheia de seus te~bro de 1YJ8 foi autorlzada ~ pes- 15 ano.c;, POP"1 f!l2~.- .Joriar petróier 
rios. Além das lag6ns de á~ua. sal- CfUisa ele pctt·ole') e Rases nalUNI<: na- 1 também em :,rr?to GroBso em c.-.nso­
gáda, existem por tôda parte barrei- quele Dlstrlto e ali fo1·am fnsh.ladn~ nPncia f''lm o q11~ fPtn a.conteclctJ em 
ros ou .Mllnas naturais. E• multo os trahalhos industriais, tendo sldo rmtr<)o:; F:">tu.dC'~ Cl!! Federação. 
oomum também encontrarem-se gran- montada uma perfuradora pa'l .. a ~on- Para is.c;n. porêm, precisamos ron­
de.~ mnas de betume ou lama multo dagem e casas de operáríos e a<!mi- f'Tf'::rar tôdas as fô!'f'fts do Munt;ípio 
prêta. Essa Iatna seca, em brlp-uetes. n1stração. . do Estado e- da NR-;ç;o, a-Lm-de que 
é usada como combustfvel. Em tôda) El'a encarregado dos servicos téc- no.ssa. nalsvrr F""'<;a tf>" eco, onde ne· 
essa região, que é imensa,. existe11 'I nicos da Comnanhía em Pôrt.o K<:pe- ce."lsária. e (1"! 111 venha o JnterêJ>:.se 
sinaís muito eyidentcs de petróleo rança IJ Engenhelro Guilherme Win- pelo bem do Bra;:.il. 

o mune pere;;l'i11o casado ao velho 
apeHtlo lusitano e\'Cca vet11stas e mr. 
ravílhosas his·tórias dum capt­
tã.o de navjo1 irlahtlfs de origen1, a 
setVit;n D'El R!:!l de PLrrtugal nas. pr~ 
lejas marítimas do século XVIII. T('~ 
r1a velejado no.s mares do sul, r,ofrku 
Prisão ern ilha deserta, corrido o Pf! -­
cfffco _ em pérseguição de cotsérlos "'• · 
por fim, terminado a porfiosa ~"'~'.i~.­
tência il.as guerras dO monarc·.:t }US() 
neste lado do Atlântico, ns. disputa. <111. 
colônia do' Sacramento. Afinaliixdl! .. 
se no Brasil, aqui fundando 1:unm-\. 

Dêie descendem ·os Kelly flrmine/1. 
ses. lnclusive o saudoso Mlhistro Oli:. 
vio KeUy, pal do compRnheiro, Q\!A 
agora se afasta de 11ós, 

Alnbos nasceram em Nitel·ôl e pe··­
nlanet!etatn fiéis ao Estado Co Rir), 
~mbara, mais tarde, plantllSS€lll '>Cn9' 
lE!res na Guanabara. 1\tiD!'l pru e'-'e q11e 
poucos dos tempestúcso9 eptsótUos p,,._, 
líticos do Est(l.do do Rfo ~(!!J~Tet·a·'1 
neste século, sem que, li reJH,F:A, fê<;-'A 
de todo esL1·auho .aJr:;·t1tn ~1hro ('\ 
famiUa. 

Esf::a fidelidade à. ten-:'- JT:>fPJ' l·· r1. 
influir, \'ivamente, no C!t>~JJno de ,: . 
E. Prado Kel1y, flrm?ndo ll1e n l'Ot-:J .. 
~ão política e diriginUo-o p:wa as c·r-r. 

~~~1I~e1a~~~~~~~1ga: J~d~r~~~~~!~l~;Ôm~~~~ 
tos. decisivos da história contempotf!.. 
nea do pais. 
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I o eminente Ministro Otãvlo Kelly.\Hlo continuou s trilha_ radl<>se. do o oomiUldo de Raul :rernandes, desde !ácU, nem destltu!4a de Tll;co, 'a "'..:1 
e.utes de ingressar na nw.gistra.tut•a a~uno b'rilhnnte do· Colégi() Pedro II. 0 falecimento do uandklato presiden~ IJutengão des.sa.'5 correspOildênciM, Co.. 
fedl!ral, militou na política do Estado 'Ill __ ,.., • _,. . cial de 1921. Mas anl.bo'i eram corre- r1hec1 i3e perto o setor· bala no dessaa 
ito Rio de JaneirQ e teve assento na - ) · "'" liglonárJos no plano federal. Na cam~ atividades secretas. 
~sss.tnPiéia Legísia.tíya flU!Uine~se: .. Em 1925, o jnvemJ. bach~-rel de 21 panha de rcconstitut)ior~tlll.zação e!D os primeiros meses de 1945 Já. fo-

Nao poderla o fJlbo flcar mdJfe~ artes ingressa na. auvocac1a peJ ante 19?.3 lá Sr{}b o ret~in\e do novo Co- raro (!,e ·pré-revolução. Quebrada a 
rente. quando, ainda. ~st:xdante de os.. juizes cariocas. Q:Je melbo! })!O- digo' Eleitoral, que a nda. tolerava t!_S agressivid:tde da máquina. opressora 
Direito aas 17 anos, ass1stw o Supr-~.~- tu5são pod'eria eleger um espirtto 1n- partidos estaduais ccmo na RePii'bli~ pela entrevista de José Atnérlcll, sem. 
mo TrhmnaJ. Federal cwc~àer ,o ha: d~p~ttdent11 ? MecUt-ou, talvez, ,as PR~ c.a. Velha.. fundou sua .agremiação e reação eficaz e já hnpossível pela pro­
beas corpus unpetrado p~r LeT/t ~~r 1a\~ras eternas do chanceler d A&;Ues- para. ela. convocou J?ro.o.o Keiiy. ?ob pagação das idéias democrátic:as às 
nciro e .liSSls Cl1ateaubrrand, a !J.!TI seau, _ •1a ordem dos J?-dvogaclos ~é a. bandeira da ''Uni!í.o Progressista :f1ôrças Armadas, restava consegulr~ 
d.e empo-~sar-se no palaclo d:l ~n~á tão antiga quanto. a ruag1s!ratura. t~o Fluminense", éle foi el;üto de.pn~ado se a volta doo exiLados. KeUy colabo ... 
Raul Fernandes, bem ou mal, el2Ito c n.(:,bre quanto a v1rtnde_ tao nccrssa- à Assembléia. NEtcio:nal consbtumte rou nessa tarefa ·e articulou a fasl.l' 
proclamado governador 90 Estado ria quanto a justiça.'' . d<! ild33 e ã cám.ar:~ n~~ tegisla~ura. de forense da -luta, que culminaria. com 
do Rio, ern 1922, pelo órgao C\)mpe. 1~uarenta a1~os ded1cou ao pa.tro- was e 19S7, _ . . . o ltabeas corpus, redigido, creio, I>or 
tente. . . citü<J dos di.re1tos elúerm.CJs. na.s (:.li. sua reputação de conshtUcio!lalt.s- V7aldemar Ferreira e assinado })ot 

Na sede dt? ~r1buna} ilmmn.e~1se,. o nkas judiciárias sem outms mterJ·~p- ta ali se estabeleceu na Comissão de Targinio Ribeiro, presidente da Ordem, 
grande bnls1lerra rc.9em-falecldo r~. çMs senão as ditadas pelo-s serHÇOS constituição _presid·ida por Carlos Ma- à frente àe vârlos juristas. Concedeu .. 
cebeu o car§o da~ 11:1aos d~ RaU:l Vc:.t. de. hornent d'EStada. ~ · ximiliano. tendo re1ato'r geral Raul o o supremo e, poucos dias depois, 
g~, Mtl.s _};~o l'.eslStlUI mmt?S dla.s as os colegas 0 fizeram úesde cedo seu Fet;nandes. Daquei~. Asse~biéi3: C~:ms- Mangabeira discursava às massas nus 

. m11 y~e;w.,.o .... s dzret~s . e lndzret~s d~ repres-entante niJ Collselho Federal tituinte, partícipa.vm:n varios JUnstas escadarias do Municipal. VDltou. Ar.. .... 
Preswen_te da. R~pubhca, que nao per- da. ordem dos Advogado~ e, o el1~ge~ de -prol ou político-,:;. ~~nsagrados por rr~ando snles e cor.n, êlé -vário:; outros, 
do~va a. &alidanedad,e de. Raul Fer- ram, em 1959, em ple1t~ tamlJêm lutas rumorosas. ~li :?e sentavam, Quando se escrever .a história. dos: 

" ~;:tlcs a campanha de N1lo Pecsnha disputado por Hermes Lm1a, p~est~ dentre outros Antônlo Ca.r1os. Wn1d:e- partidos e êJeições do Brasil, um c;:v. 
ao~;.temp? da Reação RepubUcan,:'l de:J.te da secã-o cta·a .. mnabant .. ?re. mar Falcão, 'J. J. seabra, Pereü:a pitulo comovente será o da campanha 
um ll àms :wcs antes, sidír o Conselho l<~ederal em l9Sl. Lira clemente Ma:·Hmi, Sampaio presidencial de 1945. Quem não par ... 

A i~t_ervencão feder: ai ~n~umou a :?aralelamente; as atividades- ,i:ul- cor;êa, Cinclnata E.ta ;::t, Odilon, Brtl~ ticípou de um dêsses movímentít1s di-
dePO?l~ao e. ainda. hnJ~ ~e. à1scute. ,la tul'n.is do Instituto dos Actv-ogr,dos ga, Pedro A.elebro, R"'u! P:ilâ, LeVl Car~ t'icil.rnente a l/aliará o quanto de es­
agora nos ltvros ele h.LStona. se hou- Br:?..s:ileiros contaram sempte ron~ a neiro. AlcàJltara lVU.chadc>, Nereu Ra- fórço, de fadiga-, de energia,_ d~ pa­
ve _desacato a esta C:ô~te Suprema. sua colaboração preciosa. . mos Daniel carvl\lho, Ro'berto Sim:)"IL ciêllcia e de espírito· de sacrüic1o, é 
Assun ~ntettderam var10s Mmlsfros Na mocidade, J?rad~ Ke1ly cedeu sen · Adroaldo C<)St:l. M~!deiros Net~. indispensável aos que comandam o 
da época. . ·C_·~ ~ t,entações do jornahstno, mantEm- Agàmellon Mttgalllães, Al'l~do Deon1, er..orme mobilização de criaturas e re ... 

O trv.um~trs~~ causado por · ess1 do seçãc> permanente nas co~un?-5 de Edgar sanc1le.s, Al'tur Nmva, Ancs cursos. Cada. qual trttz seu quinhão 
lance caracte~Jstlco da pahtÍ9a da- "A Noite''. Mais do que hOJe, aque- Dias{ Aloisio de carval111> Filho, Ro- de- aptidões e, como é natural, preten .. 
quela ras~ ~01 ln:~enso no prus. t~o Je tempo as fainas ela imPrcns~ eram .me1·o pires- Juarez Tlvorn. Oswaldo de que se dê ênfase a seu :;etor de es~ 
e nã:.1 pcderu~ deixar õe 1er .atmg1~0 a escola ativa em que se aprimora~ Aranha Cllrcto.s0 M~lo N~to, Ferreira pecialização. surgem rivalidades. Pa .. 
o adolescente Prado I<elly, em cu.1o vmn as vocaçõocs poU.ti~as. cultiva- do souZa Prisco P:lrdso. rê'ce não haver exagêro em afirma.r­
mejo familiar por certo ou-.du as re-:- va-se n tradição do !mpério, quann_o Há ceni anos, o Jutur.c1 barão Ho- se primacial a contl·ibul.ção de Prado 
c~rctações de outro fato de sua tne!ll- qu~se todos os estadistas de pl'ol fl- mehl de Melo. cont~sta.ndo AJ:Initage Keliy sob a chefia de Otávio Man .. 
mce, - o hab~as_ corpus concechdo zertt.tn suas primeiras P.J.1Ua5 nas 'PO- e va.rnhngen· sôbre I) nivel inte1ectua1 gabeí;a, 11a articulação política, ua 
})eln supremo 'l'rtbunal. em 16-1!kl!n4, lêndeas jornalistícg.s. E muítos nelas e po1i!.ico dos constituintes de. 1823 supervisão juridica e na coordenação 
a Nil_? Peçanha para. pen~;~trar tJa 'PDr:rever~ram mesrr.o tlepoi.s de nd- escreveu: ''Ü que ha.via qe ma~s UU:S- das colaborações ·para o programa e 
mans~o oficial e nela emposs?-r~se ao-. rnitidas s.os conselhos sllptcmos d!l. trado t1o pafs achCIU~.;c r-eumqo no para as conferências do brigadeiro 
vernMor do .Estado do. Rw. ~o-i o Naçã.o. selo da constituinte. "J:nteJ.igencia..<: Eduardo Gomes felizmente conserva-
Caso que suscitou o extrema~o mel~ " - !1/ - vi~oro.sas, hcmens de egtul1os ftdtos ... das em volume impresso. Quase todos~ 
dente entre Pedro Lessa e Enea:; Gal- .. 1 . adn reo\st.ra-se E' un1 êrro supor. corr.(} ~evianamen .. os grandes problemas daquele momcn-
v'o Desde o secc1 o pt::s . b d' .1 , t·t · t 1 t· · d ' "' · . a. o'oservação segundo a quat uo!i re- te o 1z, A.rmr ,age, que a. .1.. .. ons 1 um e o ai es ·ao equac1ona os. 

:f:_gses _atentados à autonOJm!l- do _po .. ' gUri~ con'i:.ti.tu.c\on.aii 05 advc-gaümi só ~e col"':pn~ha de rr.cd;.o~~dade.s e l).s relações com o candidato dat:l-­
V'Ç' nmnmense traçaram de antemao a ocnpam de l/'3 atéia'metade do.s ca. de mteUgenc1~ acanhad~~-. Apllc~~ vam da. juventude de amboo em Ni .. 
. drretriz de _P_rndo Kelly n~. acant~d- deiras de ambas as casas do Paria- se essB;, correça;o à Al;se.~blela de 1!},,4 tegót ainda, e, provàvelmente,' tiveram 
l).tentos poll~tcos de que vma a pa.r. mer.:t<J: e das ll\'J.::;tüs m\n\;;tcri.a\s..- No e aqu~!~ rc:l mcomnle ,o. m~rrun.ente início com a amizade, desde a adoJes .. 
~icipa.1· depo1s <ia Revolução de 1930. Brrusil desde a Constituinte de 18~~3, exempl!fiCatlVo, o provn bem. . cê.J:cja., entre !{'elly c St.anJey Gomes, 

......,~O calouro de Direito revelou.,se pte. 0 p:~edominio dos bucharéís na poli- Prat'h Rel1y, aos 29 ann:> Ci'fl. D n1:11~ irmão do Brigadeiro. consolidaram~ 
, Cocemente o artista admirável da pa-· tlca apresenta-se como uma constan~ moço, dentre os que Sf! a~smala:ram por se ao tempo da Revolução de 1!}30, 

la.vra t-z,.\ada e escrita. Aos 14 n11os, te de nossas práticas cívicas. Nisso já ma~~. fecunda colaboraç:w ao E:;t:..tuto pela circunstância de serem tod()S ftu~ 
era saudadó grande poeta. E os ver- se 'ÜU um avanço cte cívilizaç.ã.o, a Pollt1Co duql.~le ano. . ~ nüneses e apoiarem Ary Parre1ro..s no 
sos do f<Turnulta" refletem as ondas subStituição· da violência pela Sutne.ta Promulgada a Con_Htii.mçao de 19::\4, Estado do Rio, ....._ 
revóltas da adolescência. V'm. prêmio dialética. dispei~uram-se os_ que v•~taram~ fe. Na constituí~te de 1946, Kelly foi . ..-

. da· AC~delnia Bra.~_Uejra de Letras que Dc.s 2.1 pr~sf.dentes da Repúbl~ca, ri~do-s_e logo_ depo1s. os _Pleitos para ; el~l~ vice-presld.~nte_ d~ Gr~~de Co~ ... 
se tUvldiu entre eles e Rosalina Coe- desde 1889 14 carreo·avnm 0 titulo de pnmeh a lcg:slat:ur~ ie.''leral de. 193o I nussuo da Const1,tuiçao, pres1d1ó.a. POT 
lho Li';boa connrn1ou o mérito do .,e~ 'bacr .. atel, é-mbora dêles, um 'apenas e p~ra. ns Con~tl.tmlll;es Ei!t.adua!s.: às Nereu Ramos. No salão nobre do 
gundo livro de versos '1 Alma das Coi- men·cesse a qualifíca<;:ão de verdadei- quais mcumblri.a, log:> aptls a. lns.a.- Palácio Tiradentes, em longa me.::a, 
sa.s" qua:ndo ainda não atingira L'>S ro jl.trista. A média ~os advogados or- laç-ã.o, a eleição lnàireta dos G-overn~- de cêrca. de 10 me~os,. t\euniram-se~ 
.16 anos. C}O'.l. pct 2J3 da. me,g1s.tratura suprema dor~.:"· _ . " . ds&ie as 9 da manha ate a _!Ua.drtlga.-

Essa. formação literária marcará ao- da NRção, Nao hom:~ acordo no Sst.ado ê~ Rzo, da, os membros da,9.uele órgao encar-
longo 'da vida· tôtlas as fi'\'1\nilez.tac~s Se' nerbert Spencer nisso dlagnos- onde a. Unwo Progre,';sista,.Plummen- regado da elaboraçao do novo Es~atu .. 
O:o taiento de Prado Kelly, No joxha- ticou' um mal. Gittriati uondero11 ou e, se escolheu Criswvam BG.rcelcs, t:n.~ to J?olitico. Eram, el?l . sua tnaiOria, 
lismo ou na tribu_pa parlamentar, no nos primeiros 40 'anos de r-egime par .. quanto o Partido R~;cU::al 1 Eob a 11~ ex~gove!nadores, ex-mm1stroo d'I!:St~- · 
fôro ou no livro. a linguagem lhe \1uL \'iiD"..?:ntM na Itália, com forte prt.'- derança de Raul. :F e;:;a.~des. optou do. enfmt, homens ~aduros e expert. 
rá .sempre impecável já pela pure:m poftderãncia de homens da toga., nun- ~r Protógenes ~umJ:arn·~s, Varg.a., tn~ en"Ws, dentre o~ qunts \UD e)(.-Ptes~­
c1âssica filtrada uOO exageros <tos ca toi aprovada uma lei que lhes fu- chnou~se para este horr..e, ,:assegur_R'}~ dente d~ Republica. Som.ent.e do1s 
·cultores de arcaismos. rebeldes à evo- vorec:esse 08 interêsses de classe. do-lh~ a vitória e 1ev~?'io a op-o3~çao eram mals moços do que Prado Kclly, 
lucãp do idioma, já pelo equilíbrio rft- Lenibro--me de que. hú, poucos :mos, no plano federal a Vmao ~rogresst<;tn. mo.s c;aube ... l~e, pa-rece~me. o . \1'•\:~w-l 
mlco dos períod-os. i:ui ·ptCICnrado, ,na Cô.mnta., por pro~ Kell.Y. reeJelto. i!ltegr~. s.go~·a. a.s· ban~ de matar rel~v'! no t.rabalh~ proprm-
i A dêle mais d que ao de qua1 fcsscr~es c:!..'...~dráticos inclig:nados com cada,.<; oPostciontstas, ladu a;. laôl), ·~om !hcr.:te- de Onelto Coru;tituçlDnal. A 
~ue~ outrô cab~ a 0comparaçáo de e,_c;~ _a reifmneração vil Que lhes tnxa.varn Ot.ál'io llfangllbeil'a, que a i promulg!:t- d~sp~ito do adversário polltico, su~ 
~n no de' om Povo utó i 0 de tão as lets d<'>% últ\muo;;. '2<i anos, quandt>, ção- da nova Lei Ma€:Il:e. trouxera do Slrtllnose com Nereu Ramos era. l>rr-

__. te1~z que não conhecia s~rdos ceg~s no ~,assado remoto. rr;1m equipara- exílio,- onde jazia desde a· Revolução feitu. ~m tudo quanto interessa v~\ o 
fel~~ e aleljados ·Falando ou' escr~~ õ.os seus vencimentm:;. aus rlct Desem# de t932. . '· bom fruto da obra en1preendida. sen~ 
vendo da juventUde à maturidade f\.'5 bargi~dores. Interpeia-..-rui1 -ne como is- De 1935 a. .1937, ~,~ll;r profere nL tavam.se os dois jun~~ à cabeça c!u 
f ' ' d d b · · t 'te so pOdia ocorrer, num psrhlmento que guns substarwJOSOS d1~.cur.sG1> sôbre a.s ~e.'la ~· s_a1vo nos d.efmtdos. po-ntos d::~ 
~~~~ ~e J~ri~sra~g~I:a.~ c~~e e~;~ !<c\\t't~t\ tau4.vs -profeM>ôre~ nniversit:l• ga.~antltt.s Individuais am~aqad~s ,pelas d~v-ergencm partidaria, . o que dect­
bre 0 azeite da 'lã.mDada de Den.ióst€'- rios :;tas -bancadas de todos os Pflrt-J- Le1s de Segurança. e J~~lo ent~l),cha' du\.m d.e. comum acô:rôo tm11a~ 80% óa 
nes Não há etn sua obra palavras dos. :Respondi-lhes q1.1e era exa.tarnen. ma.cto "est~do de gU~rra", E!qurvfl.lente probabilidade de ve?cer .. N'ao n.~m­
'âe ffiais nem de menos Nm1.huma {)ta- te l_}ar is.'>o, - nenhum vencia os es- à lei rnarcial dos paums europeus'. Em savan1 dessa. praemmêncm. Ouv1am 
"'ão chtudica estropiáda Nenhuma crúnU.los de iniciativa. que. eml:>or:\ 1936, eogaia-se rta candidatura. Ar.. aten.~a e p~c1en~ement~ os debates ~ 1 
~1sson~n. cln. Tuóo h harrO.onla. e me~ )\lsti.S.s\ma acabaria ·por favorer.ê-10 lll. ando Sales contm a candidato off- ao fim pron~mc1avam-se. Tocava: _a 
tcdia Tud~ é côr luz e transparên , pesso:tlmellte. · ~ Gial José A1'hérico, percorrendo o pais KeHy imrm:m~ar e ·sempre cow !~bel-
·' la · · ' ·- · o tldvo.gado Prado Kellv não se li-- em pregação cí"i_?'Q. h dade a. red:tçao correta que c?nctlia-
JJ • , l_ .. l(t{)U. 'da magia da canto da sereia po. Não se pOde d1zer C(U€ o' surpreen- va tendêncms o~ e:ot:pressava trrepro-
í Mas a poes'ia nao serv_lu de _excusa Iíticoi·partidári::t.. deu 0 golpe d'Estado de ~LO de nov~m_.. vàvelmente a ldela ven.cédora . . 
1

Po0 doço ~ell% Pdra
1
frg1r ~ d~ct~lL tle. shnpatizara corn a revotucão d1~ bro de 1937. trma daa ,.ári!{S tarefas -··'Não era cômoda. aliás. a emprcJtA .. 

e mo ag ~ O u uro_ ou r _as 1930 (·e nos dois primeiros anm, qut! lhe foram co-metidos nesse ~no da, porqtte a cornissão não partiu à c 
ls .. Sc.m nre.mizo da:'\ nt,~>ri!'lnf!~"l 1

"'- apoiO"~ Arl 1Parrelra.s, provido no oo. foi exatamente a de advertir Flores quait1uer anteprojeto. Discutiam~se as 
quieta.s. de Ude:r estu;tant1I com, _par.. vê-rno do Estado do Rio. enceitandJ> da cunha, ezn Pôrto A.lE·grE!: da pró- ctisposlções de ·cada capítulo ou série 
c~paçM nas reaJlz~çoes cuUur::.t1s ~o encargos. como redator~chefe do De- xima deposição, o que 1e·1ou a exone- de capítulos propostos pela Subcomis. 

utedqU
1
ê
1
?1o Madêmt~o. 

1 
o. d

1
edh icaç

1
.ao parta:tnento Oficial de PUblicidade, rar.se o Mit1fstro da Gue::ra. João Go- são respectiva. logo metralhada pe1as 

en Ina. a.o curso JUr dtco e va eu secretário da Impren'iia. Nacional• ~~ mes. , . emendas escritas na hora. As opiniões 
'11 láurea õ.a medaTha ~e ouro Mn- outra.l~ comissões, O General Crisf.o-- Nru a.uos de ditadum, K.cJy fel um· he digl.aúiavnm desde a. extrema es. · 
t.l; ado Portela. Foi o unico de sua- vam ('Barcelos, depois de 1930. Ude-- dos destlnattirioo da wrresbondénc!a querda representada pelo comunlstn 
"unna a consegui-la. ra.va 'uma das cc-rrent~s de ôplnião do em que otávio };lang~!beira: no fun~ cayrl*; de Brito, o mais jovem, até n 

1 () ~studant~ da hoje Faclllda.de de Estaclb do Rio E'lll l'lntaqo'l1ismo J!l .. do de sen n~vo e 1oúgo m:il.io, mautL extremo. direita de Bernarõ.et e Mârb 
Dtrelto da UnJversld&de Federal do caL at)S remanescente~, do lirismo soh nhn acesa a flama safrradu.~ Não era M::~Qagfjo. 
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~ cDnb"aste eom o que acontecera O episódio é relativamente recente As notas de Laznartine e de tantos J~~9il4 quando prevaleceu o direito e não há porque recordá-lo agol'a. outros astros nos instruem sõbre a 
! europeu' posterior ~ 1.~ Guerra, ho~l- Os primeirOS dias, após O golpe, aUás técnica dos princípios da tríbuna 
• t ·t t nd1 ento de que n ·o repetido a 20 daquele mês, !oram tor- nos paf.ses da mais alta cultura. 
ve o áCI o en e .!? ~ 1

: .-l D t d A fr""e, na oratór1·a de Ketly, • I i •• · d !taçoes pere"T' mentoscs na Câmara ... os epu a os. ..., ~ -ser am J.H:1tv1n as nu '=- .-. à ~ ~ sempre gramatical e e!.til!s+.!camente nas nem digressões doutrinárias. A Quem comparecia s sessoes, uao ra.ro _ . 
co~stituinte não pretendia mov[l.r1 imaginava em que tragédia poderia correta. Nao há colchetes nen1 mule-

. t t"t ser envolvido, tas. Não se àetém, nem recua para mas restaurar um 6JS em.a cons l U-· 1 • f remendar ttma expressão, porGu·e ela 
J 1 ' ·e 1930 · r MUitas vézes pensei que e as so O· dom: em co ap.:u t.:e3a • mco - lhe sai dos la"b!os sempre esoorr~ita. 
d U e e ·p ·•nc;a bras·1!e1·l't ram evitadas pela prudêncH\· esclare~ poran o- 1 a x er..... • · ' ã ._( Se o texto é colhido por um taqu!-de 1391 até aquele momento. Isso to! dda de ~ereu Ramos, respoilS ve~ _ve. .r d , rtr· d 

1 dt·to so" "Pl•uso . .; ·per Hermes Lima, lu. ExecutlYo em c'.tcunstã.ndas d1fi.cf- gra~o e uom pa ao, po e...-;e .er a 
..., ..... .... 1 certeza de que não h:l o que c\\rn-

no tlla da instalação da Comissfr~ I una.s. . . . . · . 1 gir. Fala co-mo se escrevesse. Predo-
Constitttcionai. Os Mm:t.etrcs nnhtares e, especla~. mina o raciocinio sôbre a emoção. 
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rreedom depends on polit.ics as po­
lltícs depend on government". 'I'he 
activity of POlH;ics is a. public ncti­
vity betwecn men who have legal 
status ot rreedom". 

Acrescentarei a êSses conceitos do 
professor da t.ondon SchOOl o! Eco-. 
namlcs and Politicsl Science que a 
legislação duma ditadura, como a do 
Brasil de 1037 a 1945, uão deixa. d~ 
ser Direito, embora não cllegu~ e. ser 
Politica. Esta não existe tJnde não 
se garante a. -;oQrevtvê.acia. Jos dissi­
dentes com direito de serem consulta­
dos, Até parque Política constitUi um 
.sJstema dHtlético de convivência pa .... 
cifica com as dissenção;, numa tran­
sação ou compromisso que as afaste 
da revolução, remédio heróic!> contra 
os Estad-os destituídos de Politica, e. 
portanto, de liberdade e tolerância •. 

·vrr 

Todavia, llem tôdas as sug·estões de! meu te, o da GU€rra, lhe s~bmeteram Nunca diz o óbvio, ao qual apenas 
J(elly lograram triunfo. Ba.teu.se c..;m- um documento eu: que \J.).snmavam 8 alude. No ritmo do periodo, o oratlor 
vencidrur..ente pela supressão do Se- coautor_ia do presidente coacto e de recorda o poeta da adolescência. Não 
nado e eu próprio. impressionado com seus mlllistros d'Estado no preparo de- será, talvez, o tribuno ót;lmo pan~ as 
remota leitura de Laboulaye, votei· tenebro.sos l~lanos ,co~1tra o. regime c massas. Mas dlfiCilnlente nlguém o 
contra l:le. se hoje fôsse repetida a contra a oro.em publica. Ahrmava.se, igualará perante um andttóno C'.11to. 
·votaç.fH> nlio he.sitaúa em u.compa- naquele papel, que tremenda masorca Essas quahdades o recomendaram 
nhá-lo ·em relat:iÚl ao regime prPsi- estava tramada_ para õerr~n;amento 1 na tribuna forense, teatro de algu~ 
dencial aínda que admita a impr2s· do sung~l~ bra.sücir_o. O Mllilstr'-? da mas de suas vitórias. Recoroo aqui 
cindíbilidade oo b1c.amera11smo 110 Guerra fo_l mais alem, em entrevJstali o '"habeas corpus", que ímpetrou em Tenho na memor1a e no coraçã:> :.1S 
oovérno par1amentm:i.sta de Gabi- aos jorna1s, envolv~ndo QS ~eus con~- favor de Prudente de MoraiS Neto e palavras ouvidas do Presidente Hum­
nete. vanhelros âe. ooyerno c~m os ·~qualf; João Ribeiro Dantas, :respect.ivamer.te, berto Casteno Branco, qu:mdo, ao 

Iria lon""e se me de"ixasse arrastft!' sempre se solidariZara ate a 1101~e do redatot e diretQr do •·Diário de No- consultar-me no ?aláciq das ~arnn­
pelo trop;l das reminiscências da- golpe·. . tícias", alcançando ver reconhecida je!ras se aceitaria a indica~ua de 
queles ratos de 20 anos idos até 1950. Em m1pressionantes drscursos. a f'.O- a tese dB que, pelas acusações feHas, meu nome pat·a o Supremo Trtbuna~ 
Promulgada t> a constituição, numa meçar pelo de 9 de deze~bro de 195J teria~ dz ser incrimi~Iados segundo expôs-me ~ razões da escolha, )a. 
tarde qu~ pre1mnciava a. primavers Kelly interpelou o Geneul loquaz e- a Le1 de Imprensa e nao pela. de Se- feita. por ele, de cl_nco ~onc1ddaos 
carlocà Kelly ccadjuva a Udtn·anç~ temerário, cobrandC?-lhe provas e pon~ guranç~ l':f:.1.cfona1. 9utro 1"eito de para as. no~as caderras cnadas pelo 
de M · a:be·r.l. na 0 osicão A leal- do a nu· as contradrções entre as pala~ retumhane1a na ocas.lao foi o man- Ato InshtU910nal n? 2. E 1ernbto-me 
dade ~fe a I 1íder epà ünN poss'tl)L .vras posteriores à rebcllão e os atos dado de segurança por êle obtldo em bem ~o jUJZ? de var_or que, naquela 
rt.ou con °íliacã de dois Taude"' anteriores a esta. A oração pode ser favor do coronel Napoleáo ,le A!cn::- mapha, mamfesto~ sobre Prado Kel­
~art!d~s Na~ionâi~ reduz.lnóog à im... apontada como um bom exemplo de I castro Ouilnarães, que Q Minish·o da ly, aoentuat:do dderlsa~ /acetas da 
portâ ·a os favo~ de a""itação que: eloqüência parlamentar. o tom é no. G~e1:-·a Lott. t~o invés. de process:3-r sua p~t:;o:t:ahdade e uns a e de ho-

, JilCl r de "' .1 bre, cmnedJCio e din'no apesar da cr1mmaimente, pt·et.endm submeter a mem publico. 
amLaçavam a pe e~tda a eu o c~m;:\;: ebulição de pab.:ões d~ niomento. Pre· !p~na d!sciplinar por agressiva ma- Não se enganava o Preftidente le 
nl;!~~00 ~~ ~v~g;~e~a ~a:a a~ a6vêr feriu silenciar e 1·ecuar o Ministro d:t · mfestaçao de pensamento na TV, luminosa e honrada memóna em sua. 
c d d B h' a ubiu Kell à lide ·r<u·= Guerra à prlmetra e às ctemafs ara. e~9ora ji estivesse na ino.hvidé!.d.C previsão. o magistrado coroou a 
no a a Ia, ~ 'I . 1 ·, I ções do seu ex-colega da. Justiça m1lltar. reputaçflo do advogado, do parlamen-
<;a ,da UJ?N · Nao 001~heci nlaiOr, 11

''l
11

1 Não estaria completo esse quadr'o d<l Na barra. dos 'l'ribunais, fi~l aos tar, do Ministro de Estado, do pu-
m~~hor hder. em inflS det 20 anos de llfder político se nêl, ,não ülteo·1·asse exemplos de Rui, Prado Kelly teve blicista, do homem de letras, do ho­
nt nha carrerra par amen ar. , o. Silvia., a espõsa "que não sÓ se nã? J.?OUC3;s vêzes como c!ieJ~t.es ~s Jllem de ação e do homem de parti-

Manter a unid,ade dum. grupo de I emoldura na belez.'l n1o'::ral da vida de propna.s hb~rda~s e os proprws d1- do. Nas revistas torenses jéstcs do!s 
cérca. C:.e 10"0 h~me?~ a.~Hmados dD . Prado Ke1ly, senão tan:\bém foi a com reitos indivlduais, pouco lhe impor-~ anos e, fora delas, lnédltos nos autos 
mais m~en~o mdiVldUa~lSJ;tlO e f.1ll::', I panheiro desvelada ~uma vida de 111_1 tando QU~ os corporificasse, e~a caso e arqub:os do Supremo TribLtna:l, h.á 
('t~1?ora }:.l:':aQos pela d~)pl:~~ pn.rtt- tas e riscos. "1\Iinha santa··_. eraiconcreto. um adversário. Assim-a.con- ntais de 1.000 acórdã-os e v.:>t..;o qud 
dana, diferem, ent~~ SI, mtwamPnte l cem o a tratava um dos líd.erad d tecel:'- com o Coronel Alenca.sn·o Gui- testemunharão para sempre o alto 
pelas geraçõ~ e 1·eg\Oes a que P~1·ten- mo.rido testemunha de seu deo:ot ~~marae.:;, ' lp:tdráo jurídico e a espant?sa c~pa .. 
cem, pelas classes de onde pro~·reram. 1 mento' a VI , cidade de trabalho do Mimstro Jo.:,é 
po1· _temperament~, cuJturn, pe_ndores. • _ V _ Ainda como Rui BurJosa, n:> rer1[;.;.·.o 

1 

Eduardo do Prado Kelly. 
qualidades e d.efe1tos, cons~itm outro . _ de Gilberto Ama.do em síntese d<J.s Quando assumiu o c&rgo, recetlea 
trabalho ~e Harcules combmado com Nas legislatura? de 1946 a 19-úO _e ti~ letras brasileiras para a edição de duma só vez ma.is de aoo processo.~ re-

_a _-paciênCia e a perseveranç~ de Pe- 1955 a 1958, ouv1 alguns do~ J?laiDres "La Nación'' na ccmemornção Cle\ distribuídos. Mais outros 1.200 lhe 
nelope em refazer todos os dms a tes~ oradores parlamentares dos ultlmos 20 nossa independência ou como Ft·an~ foram distribuídos em 1966 e e:n 1967. 
sitJ.ra desmanchada. a cada noite. anos neste País, a começar por Otávio cisco de campos p:faclo Keliy nunea Tóda essa esmagadora carga de tJ.·a ... 

Destituído 9-e um sc_m .... núrn~ro cte Mangabeira, que .foi um mestre na se dispôs a esc;·ever um~ obra sls- ba}ho, foi venclàa !!. tempQ', de sQr·~e 
\·irtudes hUU11ldes. o mais perferto dos arte da palavra falada. ....- temática de Dlreito ou de f'olítica. que Prado Kelly nao delxou apenas 
tribunos, o n:ais culto âos homep.s oú. __I? e certo,· há diversos tip?~ de elo- Rui parece ter sido 0 mais fecundo uma . cadeira vazia. . Vazios estio 
blir:os. o tnalS astuto dos politlco~ o qu~:r:c~a parlax;nentar e~ pollvi~a e os escritor de nossa língua ~om os 200 tarnbem os seus armárJOs de aço. 
mn,lS capaz ,d.os mestres . da ciê~Clfl ; crüeriOS de JU1game~ ... o variam no volumes em que estão calculados OE Lá s6 ex1stem os fel. tos que, com 
da arte pohtrca, o~ mais fnfatw:ivP. tempo e nt? espaço. lia t~ibunos para tomos de suas Obras Completas em o "Visto'' aguardavam data de ju1-
dos trabalhadores; na o será nunca um s_erem OUVldOs e outros pam sere~n curso de publicação sôbre os mais gamento ' Mas isso seria npenns a. 
lider de fato. hdos. Poucos. empolgai'? tanto , ouvi .. variadcs temas. Delas, extraíu H O.:. vitôria ctâ quantidade que poderia ser 

K.e11y poderia ser '\}r-oposto corr.o ?o.s 9.u~to lid~s. A Camara tez r_e- mero Pires 5 volumes de Contentârios l'ela tivamente fácil 'com o prejulzP 
paradigma a q1;1em ousasse escrever 1mrmm1r os . discursos d~ J-o~~ttnm orgãní~os à constituiçã~ de 189_1. da qualidade. Quem -assistiu ou leu. 
urn tratado da hderança. p~n·1?.mentat. ~~l~ucfó ~nfmndo a se!eçao deles a Mas nao ·e.screveu um hvro o gcmal entretanto os votos e os acórdãc.:> da. 

Não admira., p~is, que a UDN o e!e~ ! ,el' 'eYJ.·e e_Mun_hoz da. ~.acha. b~·asileiro.~"',~arte da produção i.uri- lavra de kelly, por certo 1:1preciou a. 
va.sse a seu mes1dente, pflsk. em. que Lldas, essas oraçoes nao justiflc_am o diCa e pol~tl_ca de Kelly, em t.rmta elegância. do estilo, a clareza da~ 
vi~itou as vál'ias seções estaduais. nu- entusi~\~d dos que as 1-!.r~sen~Iaram anos de atiVIdades públicas, _forr:nan1 idéias e a gravidade substancial da. 
ma prática até então inusitada nos ra-r~Y1 a os, segundo J. ~e<:>t~munhas três. alen~dos volumes, oo_ta.Hzando fundamentação. Não raro cs:a assu ... 
partidos dô Brasil. 1 e rg~as e , capa~~s.. ., a Rpl, feio e mm.to Iptlls de 1. 000 págm?s_, na~ mla a caráter exaustivo dos tratadis-

0 ano de 1950 trouxe a KeUy o h·, ~~2uenmlo, eJa .detlilant ... J.?en"e aJ?lau- quais nao há apenas um ,deano do tas e disso quero lembrar dois ex~r..I-
, ~- 1 o P.eos ouv1n es e amda hOJe os pensador e do homem d'Estado, mas pios·' seu v'oto numa das Represe:na­

gor <;le duas campanhas, - a. pie~{ seus d1scmsos arrebatam aos que os um repertório imenso erudito e pro~ ções' ~ôbre e. con.!itituciona.lidade ãa. 
dE~ncial em que se. b~teu por Eduar o lêe.m. fundo de lições sôbre os mais difi- criação de Municípios: em que ana.­
ao.mes contra. Crist.IanO Machado e um. taquígrafo da Câm~ra franc_e~a, ceis e oportunos tertlas de nosso Di- lisa e classifica mêtOdicamente a. 
yargas e. a do. Estado do Rio em n~e ent1 _livro sõbre a técmca orato~l?, rei to Constitucional, do Direit-o Pú- vastíssima casuística do suprento Trt­
ele p~Óprw foi o candidato contu conta. que oS ingles.es, num comJclO blico em geral e até de Dírclto e da b n 1· s u acórdão no Recurso Lx­
Amaral Peixoto. em que orar!'un Jaures e o JJelga van- Politica. Internacionuis. tr~~dinã~io n9 45.255-67, q1mado 

oex;rotado, voltou B.OS: laboros da a~~ ~~~welíd' q~e estar.a l~nge ~~a fama A motivação é circunst{\ncial, n\ns examinou tôda a história ~êsse re ... 
vocac1a, mas em 1955 tornava à c~-.. ~~ un Cla 0 socia Ista ranc~ apJa.u~ a base teveW. 0 pensamento madu- médio excepcional. no .Bmsll o. pro­
mara dos Deputados e, pouco depms, à:Iram calorosa~ente 0 segundo ,e de- ramente formado por mn longo e sP- pó.sito da nova clausula "quando ne­
a:.sumia. o Ministétío da Justiça no t!~ palmafruml~gua.~as de me~a ~âr- rio estuda do Direito Público conlo gar vigência a dispositivo de lei te­
Govérno de Cafê Filho. Naquele tem- br~i~nfcDooprã, iiqr~ez E v~~~af5 . uv~~ só um verdadeiro mel:ltre podei-ia fa- deral", introduzida na. Consti:tü ... 
po, a pasta compreendl.a também oa ' a . • ~ so zê-1o. Kelly, significativamente, in-~ção de 1967. Mas que d1zGr de k<ua. 
"Negócios do Interior, inclusive ª ad. rf_dade da voz _em éhvetsas 1t;.,tona~ titulou-se de "Estu ios de Ciêncl~ apreciação da Súmula e do starc de­
ministração dos Territórios NaciOhais. ~~~;g~ ~:"~fbscia d~~affd~~s d_0~ I Politica". eolncando-13~ na ~nod<:I'1Yt cisis no •·Habeas Corpus'' nQ 42.958 
E' êsse um dos.ll!-ais n;ela.ncólicos. se. latinos_ prefereni ;tipo do debater: posição de Georges Burcleau e de de 21 ,de março de 1968? E tanl·<:'s 
U)res da.. admunstrapo brasilena. f.rio, controlado, sóbrio, mais racioci- outros, outros. .. . . .. ,, 

. Repete-se, naqueles P~rnmos lo?gin- nio do que sentimento. Na vida social do E!stado~de-D~- ''Os Fstudos de C1encm Polltll:i 
quos a história sombr~a dos proco?su- Kelly, um dos maíores oradores do r.eito, há de reconhecer-se o pruna- ooneagrarn Prado Kelly cJmo :tnt 
lcs romanos na~ pro!mcitts conqmsta~ parlamento brasileiro dentre tantos do :politico, do qual outras auv~dades dos ~r~des S(!.bedor~s de DJ~eJto 
das. Kelly reagiU energicamente, por.-. que ouvi, por vêzes, d?sde a; mocida- talvez sejam meraru~nte aucil.ares. ,conzti~ucwnal na atualida~e tu·r.s!cd­
do côbro a velhos e inveterados abu~ de, a.proXima.-se maiB dessa. campos- "Os ideais de libe.rdade" seriam na ra. Nao surpreenderia, pots, se\] -::·:.t­
sos, dos quais ~eu co?hecU?ento à tura anglicana do que da veemênci.'t palavra do Professor Bern!'lrd .. Crick, pt:~ atuante n()s de~11.tes connptu2:;l.­
ca.mara. E mmto DlalS ter.m canse~ das catadupas latina.s. Mas é orador na aguda e recente monog;nma "In na1s do. Supremo Tnbunai :l.:'os~C'B d-~,.'f 
guido .se as suas medidas de sanea~ de ouVir-se e de ler-se sem diminUi- Defence of POlitics'., -..:" apenas /'O últimos anos. Mas é a~minivcl <!on~o 
mentO político.adminl.strativo não so- ção do efeito persuasivo. Itaramente mfn.lmo de benefícl!JS desta. como nas ma\s variadas qwcstõe~ \'ertaló"u 
rre.ssem brusca interrupção com o goL o vi consultar pape]- ou notas. Pl'~ atividade humana". "Onde houver com igua.l l':iegurança os de.mai::~ ra­
pe de 11 de novembro de 1955, quan- vàvelmente meditava os seus discur .. poUtica., a.i existirá utferdade'', JK!t- m<1s d<1 Direito, como os mallf!e3 j;Jl­
lo embarcou o Presidente ameaçadojsos e os precon.stituia, como o faz que a political systeru iS a :tree sys- ~es que já serviram a. esta Corte t;tn 
no cruzador "Tmnandaré." qualquer orador de responsabllid$ tem, - tbOugh lhe oo:der 111 t.hus; (to<loo oo tempos:. 

• 
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OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçiío fi)' Março d•i 1968 
I ~==~~~~~==~~~==~==~, 
r, Alguma! vêzes, na. Câmara, ouvi ~!co, do bome!m de Estado 'r• do h o- 1 depois de 40 u,nr,s de carreira. \)úbl1- Eis porque, Senhores, apertá-me o 
era de· um Deputadol ora d~ um Se- mem de :Partido. Não há fenda5 em · ca., na mais esp.l.r~una pobreza. coração quando vejo vazia a. cadeira 
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-llador a pergunta: sua armadura. ' f Convivi com d.ferentes círculos s.a- ao meu lado. Ela há de ser, yelo fu-
.·- _ Alguém poder:\ ser mals polido Discursnndo, no Palácio Tiroden- ctais e privei C(lm muitos nomens turo adiante, a cadeira on1:ie se esn• 

;3.o que Prado Kelly? tes, junto à. urna fWlerária em tJH€ ctêste pais no cu:so de uma existêrr- tou e servir com valor ine~t,cedlvel a.o 
1 Essa é uma das faces da e1eg$n.. azia. Graco cru·doso, o inevere.ute cia, quê já B1J alonga. Talvez nfw Brasil o Ministro Jos6 Er.rua.tdo do 
ti& fisica e rnoral dêsse homem ràro, Gilberto Preyre, bom conhecedor de erre, declarando em sã conscit!ncla Prado Kelly. 
\lm democrata por tOI\Vieção e ~lelçào nossos costumes, P,e_ienhou emoc!o· que grande parte dos paradigmas de 
11las maneiras e no pofte dum 'âris- nado, o tnais· honroso e nobilitante decência, lealdade, probidade, corrc­
tocrata por nascimento e merecl-. perfil do político brasileiro, de que ção, até mesmo ascetismo, encontrai 
J;nento, era exemplo a.quOe velho amável, l1J\ politica. P·Dd1nia, citar nomes C:e 

o carã.ter tetillneo do maglstrad•> integro, ex-governador, depu:;ado em mortos e vivotl para. compra-vá-lo. 
fo.i o mesmo caráter imaculado ~~) vãir1~ legislaturas, _vice-presidente Kel]Y figura. n~ e .rol que honra o 
~J?olitico, 49 __ lli!!1JID1entar1 clü-~.® C'â.mara. e qu~ v1veu e mo1·re-u, cara1.er brasl1elro-, 
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